
Lar Santa Filomena 

DeSde Ir.\ sua fundaçí'!'J 
vem o Lions Club reunindo 
em seu meio. pessoas da 
nossa sociedade, sequiosas 
de produzirem e fazerem al­
io por nossa cidade, que 
dia a dia vem se projetan­
do no cenári0 nacional. 

Assim é que hú já algum 
tempo foi proposta e foi 
executada a construçã0 do 
Lar Santa Filomena qut~ 

visa 0 amparQ . as meninas 
necessitadas, quê orfãs ele 
pais e mães vivem peram­
bulando pelas arterias de 
Presidente Prudente e tam­
bém de toda a região. 

Os c bstáculos iniciais fo­
ram duros de transpor -se 
mas com a cc\operação àe 
todos os leôes, auxiliados 
pelas gentis domadoras, a 
luta foi aos poucos tormm­
do-se menos penosa. e em 
POuco tempo, após a doa­

çã':l d0 terreno pel0 Dr. Pe-
dro Furquim nas proximi­

dades dos Poços Artezianos, 
foi dado 0 inicio a obra, que 
hc~e se ergue majesto~a­

mente naquele local, estrn­
do em fase de acabamento. 

te, novamente lançou-se o 
Lions Club a luta e no Pró­
ximo dia 8 de julho, tere· 
mos a realizaçã0 do segun­
do Baile das Debutantes, 
cuja orquestra será a de 
Nelson de Tupã, com a 
participação de dezesseis 
senhorinhas que irão debu­
tar, desta vez estendendo-se 
pelas cidade vizinhas de 

Dr. PEDRO LUCIANO MAR~ 
REY - Presidente do Lion,~ 

Club 

Regente Feijó, Alvares Ma­
chado e Pirapó, e também 
da Capital do Estado. 

Pelo clube:, idealizadv , 

ANO XXII I Presid011te Prudente, DOmingo, 11 de Junho de 1.961 

Di 14 de setembro e : 

I UGU DO FICI 
, MelhoJ'amento há muito 
temp0 desejado pelo Pru­
dentino e só lembrado de 
se fazer qualquer Cilmpa.­
nha, quando houvesse qual 
quer incendio era a insta­
lação do Corpo de Bombei­

PlCIOsa noticia de que no 
aniversárid da Capital da 
Alt~ Sorocabana, ou seja 
l'+ úe setembro, será 0 fi ia! 
mente inaugurado m ais (:~­

se fabuloso emPrecnC:.Imeu­
to para Presidente Prud~,;n-

ros de nossa cidade, que as te. 
sim Preencheria uma Jacu- Assim é que a nossa re­
na na segurança de nossa portagem em contactd com 
grande metrópole. o Prefeito Municipal Dr. 
Assim é que várias vêzes fai Luiz Ferraz de Sam~aio, o 
lembrada da criação desse mesmo nos adiantou que a 
inestimável melhoramento pa construção da séde dt!ssa 
ra a nossa cidade colocao- Corporação será imediata­
do em franquilidade toda a mente iniciada, devend0 a 
Populagã0 da próspera Pre mesma. se situar no pá:eo da 
sidente Prudente, que po- Prefeitura MuniciPal, na A­

deria também servir para venida Ce~. Marcondes, na 
as localidades mais próxl- parte de baixo, já tend os 

mas ern casos de sinistros funcionários do Pcld :• Exe 
de grandes proporções. cutivo iniciado a demo!iç50 

Pois bem, após várias de dE! uma parte _d0 enqn;ne bar 
marches, onde se notou 0 raçlio para se erguer majcs 
espirito denodado de algu- to~amente as instalaçõ~s do 
mas Pessoas, sequiosas de CofP!O de Bombeiros . 
que a concretização do Cor_ Pelo Comando Gcr::tl da 

ssa cidade será 

ENTE O C"R O 
dente local e de Tenentl:! 
Celestino Henriqm:s do Cor 
po de 'Bombeiws de São 
Paulo, que s<; uniram e coe­
sos, conseguiram êsse notá­
vel mel!1oramento ..que mui­
to irá colaborar com a c i · 
dade-. principalmente nos ca 
sos de incêndio o!nde será 
necessária a intervenção dos 
"~oldados d0 fogc4". 

Completando a proteçã0 
que será dada com destaca­
mento de bd.mbeiros local 
será criado ainda sob 0 pa­
trocínio da Prefeitura Mu· 
nicipal um Corpo de Bom· 
beires Auxiliares, visa11dd 
cooperar com os prohssio.. 
nais nos grandes !ncendios 
e grandes sinistros. 

N.o 4.471 

E B MBEIROS 

No ano de 1.960, num ver 
dadeir0 arrojo, o Lions Club 
de nossa cidade, Qt"ganizon 

0 Baile das Debutantes, que 
contou com a participação 
de vinte e tantas mocinhas 
d" sociedade prudentin<~, 
que fizeram o ,;eu "debut,., 
ou seja dançaram oficial­
mc.nte pela Primeira vez, 
num espetácu' ( maravilho­
so, que até hcje as fami~ 
lias prudentinas guardam 
ocm grandes lembranças l­

quela noitada de arte e ele. 
gância. 

Já pretendc,.1do tornar-se 
uma tradição em Presiden-

temos certeza de que a rea­
lizaçã0 de mais essa noita­
da dançante, será coroada 
de inteiro sucesso, cuja rcn 
da total será revertida em 
beneficio do Lar Santa Fi­
lomena que assim dentro 
em breve Poderá se tornar 
em mais uma Entidade as­
sistencial da Capital da Al 
ta SC\l'ocabana, elevando 
patrimôni0 filantróPico 
noss<J cidade. 

() i' po de Bombeiros prudenti- Fdrça Pública d0 Est::.do de 
de no fôsse uma realidade, eis S. Paulo, foram doadas duas 

que finalmente surge a au,; eficientes viaturas, marca 

~ uma iniciativa louvavcl 
com a qual ó povo pruden­
tino devf'\ cooPerar, pois vi­
sa uma melhor proteçãd ao 
patrin1onio da Capital da 
.A.lta Sorocabru'la; em outr0 

local desta edição - damos 
maiores informações a res­
peito da · alistamento deste 
CorPo de Bombeiros Voluu­
tarios a ser criado. 

ISTO :e UM FATO 
r:.sta é Uma das . Perguntas que mais .e Fazem iJÕbrc 

os EUA: Quantos Telefones Existem nos Estados Uni­
doa? 

1~a Feira de n ustria e Comercio de 
P. . rudente de 7 a 14 de Setembro 

Chegarão amanhã a nossa 
cidade os senhores Dr. RO­
LANDO GENS E l'v1ARIO 
PAReTO, diretores da Sec­
ção de Museus c Exposições _ 
da Secretaria da Industria 
c Comercio, que por desig­
mtção do Secretario do Tra­
balho dr. Paulo Marzagão. 
Yêm prd::eder lcvantami.!nlo 
técniw do local onde reali 
zará a FEICOPP, de 7 a 14 

des capitais, dos produtos te empreendimento que mar 
industriais e cemerciais da cará. épo::a em nossa cida-
ricr. região. de. 

Em visita à redação d..: 
O IMPARCIAL, os senho­
l..ts ALEXANDRE CALAR­
GIE, Antonio Ferrine, Ru­
bens Bussacos c Joaquim 
Zeferino Nascjmento, . que 

em nome da Associação Co­
mercial e Industrial e da 
RADIO COMERCIAL, pro-

Oficializaram na ocas1ao 
um convite para um coque­
tél à imprensa falada e es­
crita, na proxima semana, 
quando serão oferecidos da­
dds completos sobre a FEl­
COPP. 

"American La F rance" em 
chassis "Ford 46" montadas 
com um deposito para 3.000 
I i tros dagua 

Por êstes dias estará se. 
guindo para Sãct Paul0 o Dr. 
Luiz Ferraz de Sampaio, 6 
qual irá estudar um convê· 
nio com o Governador d,) 
Estado, pta.ra a vinda a nos­
sa cidade de sete elementos 
do Corpo de Bombeircs da. 
quela Capital . 

Esse notável móviinento 
deve-se a dedica~o e aos 
esforços do Capitão Maria 
Máxim0 de Carvalho, Coman 
dante da 3.a Cia. Ind!::pen-

Uniformes, diploma e dis~ 
tintivo pela Prefeitura 
local. 

Prometeu o Prefeito Mu· 
nicipal e acreditamos em 
suas Palavras de que no dia 
14 de setembro, será inau. 
gurada oficialmente essa 
Corpc'll"ação, que equivale. di 
zer que a nossa população 
ficará bastante satisfeita 
com mais essa realização 
na gestão do ilustre me lico 
prudentino. 

.. J~tettn cerca de 64 milhões do teletqne$ em uso n011 

Estados Unidos, As taxas telefônlcas do suficientemen­
te baixas de modo que a maioria das restdf;ncias e pra­
tlcam~;.nte tôdas as empresas e escr1t611()S comercial& 
podem te1· um telefone. 

O t~lefone foi lnventadq em 1.87~ por Alexander Gru. 
ham Bell, um plrofessor es~ que emigrou -para os 
EF.tados Unidos em 1.871. 

Atualmente, nos Estados Unidos, ê posslvel 1>ara uma 
pc..~sõa discar diretamente para centenas de cidades do 
pais sem precisar da ajuda da telefont.tn do serviço In· 
terurl..ano. 

de setembro viddouro. 
A FEICOPP será uma rea 

lizaçã0 pioneira na Scroca­
bana, com a mostra no es­
til0 do que se faz nas gran-

movem a l.a Feira de In­
dustrie e Comercio, em co­
laboração com a Prefeitura 
Municipal; disseram-nos dos 
planes grandiosos para es-

Brilhante êxito 

JK sôbre a suspensão da o jantar festivo do Rotary · Clob Prudentino Rádio Jornal do Brasil: Contando com a presença Paulo-leste, e do sr. Alvaro o programa, pronunclOU uma 

A V I J_O 
A diretoria Provisória d0 

GRAM, pelos componentes 
abaixo, comunica aoís inte­
ressados que nada tem a ver 
com possíveis desentendi ­
mentos surgidos entre seus 
membros, não se responsa­
bilizando t~:>r publicações 
ctu opiniões de autoria de 
seus socios e emitidas em 
nome da entidade. 

Considera essas publica-

ções simples manifestações 
isoladas de seus componen ­
tes. 

Dr. Celso Laet de Tolooo 
Cesar - PRESIDENTE 
Dr. Nelson Marchese 
VlCE-PRESIDENTE ­

Marccs Ferreka da Silva 
SECRETARIO 

Alberto Menezes - TE­
SOUREIRO . 

23~346 

~--------------------------------------~~--~-

Goulart alirnia : que::[não hà 
ambiente para· golpe. militar 

RIO. - O sr. João Gou- conviCQãQ de que não have-
lart, falanc1o num Programa rã ambiente para golpes 
de televisão, declard).l. que militares. 
não considera que haja am- O Presidente Nacional do 
bientc para golPes militares PTB não afirma que este­
ou mesm0 quarteladas no jam desorganizadas as fac .. 
BrasiL Disse que confia ple ções esquerdistas no Brasil. 
namente na consciência de- "A0 contrário declarou êle 
mocrática das Forças Ar- poderiam estar ainda me­
macias, daí decorrendo sua Jhor organizadas. 

lnacleto e Cerávolo entre nos 
Encontram-se na Capital 

da Alta Sorocabana os dois 
representantes da região na 
Assembléia Legislativa do 
Estado, deputado drs. Ana-

cleto Roberto Barbosa e 
Domingo Leonardo Cerávo­
lo. O deP. Anacleto, numa 
deferência especial de seus 
pares, vem de ser investido 
à presidência . da Comissão 

Civil do Palácio 9 de Julho; 

uma das mais importantes 
que funcionam na Casa das 
Leis. 

O dep. Cerávolo, batalha-
dor incansável em prol das 
justas reivindicações da Al­
ta Sorocabana, manterá em 
nossa cidade estreitos enten 
dimentos com as autorida­
des municipais, a fim de 
lhes dar ciência do an­
damento de seus trabalhos 
na AesembUia. 

· \ d industrial Marcos Gas- de Luca, filho do ex-gover- bela palestra, 0 industrial «Esta medl·da e" um abs---ur in !P~ian e de sua senhora do- nador ~omingos de L~ca e 1\~ar~os C?aspari~n, que falOtl 
• , n Adelina Gasparian - Pre ex-rotanano de_ Amencana. sobt e a ludustrta e abordau 
• \ a . d" . RIO _ Tomando conheci- berdade de expressão:' sidente d~ AssociaÇão das além da senhora lra~ema vános temas esse Impor-

mento da !notícia da sus­
pensão da Rádio J~rnal do 
Brasil, o sr. Juscelii-h Ku­
bitschek visitou o presiden­
'fl~ daquei!a orgrun.izaçik 1 
Condessa Petedra Carneiro. 
Na ocaslão, o ex-prestden. 
te da República declarou: 
"VIm trazer a minha soli­
dariedade a wna organiza­
ção de altísslmo- gabarlt0 e 
dizer que sem1t re. estarel 
pronto a me apresentar a::> 
lado dos órgãos de op~nlão 
pab!ica, em defesa da li· 

IX Exposição 
ftoricola de 
P. Prudente 

A Associação Japonesa da 
Capital da Alta Sorocabana 
promoverá nos próximos 
dias 24 e 25, cdmo faz anual 
mente, uma mostra de pro­
dutos da terra. que terá cO­
mo local o sal.ã0 de recep­
ção do Ccllégi0 São Paulo. 
A IX Ex~ição Agrícola de 
Presidente Prudente estará 

franqueada, naquêles dias, a 
visitação pública, das 9 li~ 
22 horas. 

A solenidade de inauguu­
ção, cuj0 ata será prestigia+ 
do por autoridades do mu­
nicípio, dar-se-á às 10 ho­
ras do dia 24. 

Ao ser-lhe. -mostrada a Damas Rotarias do R.C. São Mascarenh.as de ArauJ.o. e tante assunto. 

ta d ti · Paulo-Centro do sr Paulo dos rotananos prudentmos, Dona LuiziTL.'11l Salvador 
no que eu mu vo i:i sus- , · . . f · D d -

ns-
0 

· J · 1. K Mariano Ferraz - perten- rea!Izcu-se o Jantar est1vo amato, coman ou entao u 
pe a , 0 sr. usce tn:.> u- C b d · ( 1 • 6 pa ·• n) 
bitschek exci!JIJllou: ' 'E3ta cente ao R.C. São Paulo- dei Rota!)' lu- e nossa CI cone u. na .a g~ll 
medida é um absurdo ! 0 Oeste e esposa dona Maria- dade, ~os saloes de festas <a 
que foi noticiado af~n~l é tinha Marcondes Ferraz, do de Tems. Club. na n01te de 

_ • • . . _ quarta-te1ra. 
a_ a~~raçao de tôdas as Na sr. Mano Zape - R. C. Sao Pelo Di reter do pro toco lu, 

çoe • l l'rof. José Machado de · Al­

ssocia~-o dos . 
Pioneir rudentinos 

Diretoria eleita no dia 6 
de jUl'lbQ de 1.961; com man 
dato até o dia 14 de Setem 
bro de 1.962. - ( Dla de Pre­
sidente Prudente) 

PRESIDENTE. DE HONRA 
Deputado DOMINGOS 
LEONARDO CERA VOLO, 
CeJ.: FRANCISCO DE 
PAULA GOULART Dr. 
FRANCISCO CUNHA 
· PRESIDENTE 

Marl0 Simões de Souza 
t.o Vice-Presidente - Hei 

tor Graça. 
2.0 Vice-Presidente - Dr. 

PI~:Uo Arruda Armelin 
l.o Secretário - \ João 

G!annetti 

ZJI}l Secretário José Libã­
nl0 Filho 

l.o Te8Quretro - Raul Jg­
naclo Pires 

2.o Tesduretro .....! Sebas-
tião Francisco dos Santos 

Diretor Social - Aurelino 
Alves Ceu~bo 

Orador Dr. Carlos Ferrei­
ra Netto 
CONSELHO FISCAL 

Jooo Perettt 
João Pau~~:~ Pratt 
Julio Dias Goulart 
Floriano Pardo 
Perfeito Brasil Folil'A:>; 
Gabriel Salvador Salvador 
Autonlo Sandoval Netto 
Pedro Karrer 
Ramon Gomes 
Cfcel'o Elpidio de Barros 
Floriano Marcondes 

SUPLENTES DO CONSE­
LHO FISCAL 

Dib Buchalla 
Marcilfo Alex:;Jndre Olivei-

ra 
Henrique Colnago 
Gullhemle Caldeira 
Yloshlme Watanabe 
Benedlfo 1Tosé Bemardee 
Alexandre 'Balbo 
José Moysés rerreira 
Tomlzo Kawagut.U 
Dr. Albertl? Hans 
Wlademtr Boh~ 

meida, flJram convidado.s to 
das as pesscas pura se sen·­
tar, sendo que a primeira 
oradora da noite foi dona 
Adelina Gasparian. que fez 
uma b ela oraçã0 a respeito 
da Associação das Dàmas 
Rotárias da Capital ds• Es­
tado. 

Logo a seguir, cumprindo 

Movimento para 
colocar o Partido 
Cnmunista Mex1cano 
fora •da lei, .:~~. 

"-• l 
Cidade do México - O r-

ganizações anti -comunistas 
iniciaram uma coleta de um 
milhão de assinaturas a um 
documento, para ser dirigi­
do ao Presidente Lopes Ma­
teos, no sentido dt;: colocar 
o Partido Comunista mexi­
cano, "fora da Lei". 

Por sua vez, os círculos 
católicos anunciaram que 
convocarão pelo menos 500 
mil pessôas. Para uma con­
centração na capital mexi­
cana a. fim de realizar ma-

l nife~taç.ões anti-comunistas. 

... .. _ ... 
Dr. Carlos Ferreira Netto -
atual Presidente do Rotary 

Club prudentino. 

Moaeyr Miranda - Presi­
d~nte eleito do Rotary Club 

prndéntlno. 
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Para o Dia dos Namorados 
MARIA DO ROSARIO 

Na vida o que importa é dep~nde sómente de uõs, é 
amar. No allii;)Jr e que re- necessarJ0 que existam dois 
side a verdadeira alegria de coraç:'les que se indentlfi. 
viver. E n'ão pretendemos quem do mesmo enlevz •. Se 
da criatura amada mais em nfalsso coração nascer 
que ternura e carinho. Dei. um grande amor, e o outro, 
xemos ao carll:~h.a e a ter- aquele que tanto des~j:..mos 
nura suas glorias, seus en- nos fôr adver:JO, todo o nos­
cantos e Uusões, sem anali- 80 esforço ou empenho Ill­
aarmos mais nada, ):t:u-que ra amseM·lloi serla vão: 
é mister respeitar e defen- e inutll. 
der esse subHme e mt.ste- As vezes, dá-se um mun­
rtoso, sentimento, que a vJ- do a quem amamos e (Qiío 
da está entre o amor e a OOOtseguimos ser amado, ou 
ternura. tra vezes, não damos coisa 

Amor é algo tão forte e alguma 0 amor está a nos-
~;1:>deroso, tá0 contradltorlá- sns pés. ~ que o amor tem 

mente forte ~ ploderoso, que s~us caprichos e suas con­
tortura e anieniza, aplaca tradições que jamais 
odlos e os alimenta, ofere- ro.nsegulrent1>s descobrir ..• 
ce e recusa a feUcidade, Para que Investigar? Del-
c1'1a parafzos e vive no xemos que o amor seja co 

meio de sofrimento. é tre- mo deve ser, simples e p.a­
va e luz a0 mesmo tempo e, tural, não procuremos ana­
por ser assim é que é a.- Usá-lo, assim, não há de 

-----·-----------

JOSÉ ALVES DA SILVA 

---------~-.~--

ADVERTE O SECRETARIO DA EDU CAÇAO 

«Não admito que haja greve» 
A proposit0 das notlcÍI:ts 

veiculadas na imprensu so­
bre uma possível grc\'e dos 
professores secundarios da~ 

escolas oficiais, o sr. Lucia­
no de Carvalho, secretário 
da Educação, fez em Ouri-

tes, perfeitamente a Par da 
real situação do problem"' . 

1\ questão do nível u.niver 
sitari0 para professores se­
cundarias. nunca foi tão ob­
jetivamente estudada como 
agora, por ordem expressa 

nhos, r_mde se encontra, o se do sr. governador. Que é um 
além do cronista social da NA BOITE DO GRANDE BAILE DO M:E:S guinte pronunciamento: assunt0 cx:1mplexo, provam-
Rádi~ Comercial, Clcobc HOTEL DE SETEMBRO "Não admito que haja g rc no as controversias apaixo-
Ferrini, estavam o Dr. Anto- Igualmente na noite de ve O professorado paulista nadas durante os estudos e 
nio Faucz e Paulo Prat. on!em tivemos na Boíte do No mês de setembro, es. conhece perfcitamenle o debates a que muitas vezes 

Ainda anotamos, 0 s rota- Grande Hotel. Hoje a noite tará igualmente o Tenls teor de ilegalidade que tal eu proprio, como secretario. 
rianos de Santo Anaslácio, estaremo-s lá outra vez e os club pmmovendo um ouir:> ameaça implica, alem dos presidi. Dediquei atenção 
Antonio Queiroz - Presi- detalhes sociais, na próxl. baile, que ca.ntará com a a- enormes PH::juizos que acar pessoal à materia, estando 
dente do Rotary Club da- ma terça-feira estaremos nimação dos Blrlbas Boys reta à vida escolar. hoje ela submetida ao exa-
quela localidade e Eduardu dando. ele São José dos Campos. Em todas n.s categorias me de outros orgãos do go-
Delfin. Sem dt:.-vida alguma é um profissionais há elementos a \'erno. 

BAILE CAIPIRA 00 j · d :! · -'-Da Capital do Estado, a értmo conjunto que por cer gilados e 1mpru entes que, As manobras c e agttauu-
TENIS CLUB · Agenda Social registrou, 0 to irá agradar a tooos que embora mmoritarios, Preju- res não prevalecerão contra 

Com Pedrinho de Guara- d" 1 d 1 sr. Marcos Gasparian, palcs c Jmparecerem a essa noltn- 1cam as so uções os prol- os interesses da c asse. 
_.._ rapes e orquestra no próxi- bl A · d d d bl trador da noite, acomparu,a da dançante. emas. serte a e o pro ema 

do de sua elegante espôsa mo sábado dia 24, estará se __ & _ Sob ameaças este gover- se revela tambem no alto 
dona Adelina Gasparian - realizando no Tenis Club, no não dará pros~eguimen- custo dessa J eivindicação . 
Presidente da Ass•::i.::iação um fabubso baile caipira, BAILE DAS VELAS to aos estudos que vem rea Pelos nossos calcnlos preli · 
das Damas Rotárias de São ao qual deverá comparecer lizando scbre a complemen- minares, só a despesa com 

. mor. haver lugar para queixas, 
'I Sempre fot o amor uma que estas nada adianta. 

Paulc; Paulo Mariano Fer- toda a sociedade prudent i- Rea!Jzou-se ontem na vi- tação de medidas já ante- o pessoal ativo consumiria, 
raz e sua simpática espôsa na. zinha cidade de Regente Fei riormente adotadas em re~ anualmente, mais um billão 

surpresa,. nunca uma carl- O amt-.l' é imensa força 
' I da mendigada, ou uma 1m- que desfaz toda fncomT're-
~tção, wn favor outorga- eh.,tvel revo,ta, que afasta 
do, pto,ls nlnguem amou tcd... ressentimento e tudo 

dona Mariazinha Marcondes Devera ser na verdade um .ié. o coonentado Baile das !ação às legitimas aspira- e duzentos milhões de Cru­
Ferraz; Mario Zape ; Irace- espetáculo mais êsse emPrc Velas, que reuniu inúmeras ções d0 rnagisterio. zeitos do orçamento. sem fa 
m~. Mascarenhas de Araujo endimento do Departamen- Pessoas daquela sociedadt!, O p rofessorado secundaria lar ainda no reflexo a ou-

to Social do "clube bem" da · 1 · · nt d ru d E d · · d I t · · e Alvaro de Luca, filho do me us1ve a JUVe u e P - a s ta o se const1tu1 e tras c asses e oo ras relvln-
cidade. d t' d ' 1 ex-governador Domingos de en ma. Pessoas sensatas e pruden- 1cações de vu to . 

~ca e ~ e~ro~rian0 em ~---------------------------------------~ E~d~~~ru~ uma p~-
jamais apenas porque é a- perdoa a criatura amada ... 
madó. Amor é outra coisa, 
é desejo ardt:~nte e tncontl. --0--

do de querer bem, é com- JANTAR DO ROTARY 
Americana. f cela tão grande de dinheiro 

Foi uma' festa espetacular, E DOM I # 0 A OMIN'O--------- do pov0 não pode ser gas-
a qual culminou com um ~ ~ ta sem um Profundo, seri..o e preensão, é ai~ lndefini- CLUB I vel e maravilhoso. Nãa a­

mamos pojrque uos amam~ 
I amamos simplesmente piar.· 

bem montado "show". sob p Ui I o IR STE DO CINEM rcsponsavel estudo da Parte 

que estamos enamorados. 
Correr atrás de um a­

jmor, perseguir.( procurar, 
ou tt1ntar Prender a quem 
não no.s ama, seria traba· 
lho frustado. O amor nfio 

-0 IMPARCIAL 
REDAÇAO 

B OFICINAS: 
ADMINISTRAÇAO 
PRl!DIO PROPRIO 

Rua Siqueira Campos, 602 
Ol.Postal, 316 - Fone, 540 

Preefdente Prudente 
B.P.8 . - Est.S . Paul!> 

Diretores 

Roberto Santos 
Heitor Graça 

Dir$tqr Gorente 

Ophelis A. F rançoso 
Redator Chefe 

Alcindo Ribeiro 
Secretário 

José Lombardi Neto 
CWe de Ofiei11a 

Mário PereUi 

Assina tu r as: 
Aaual ... ... Cr.$ 600,0!1 
8emeetral . Cr.$ 300,00 
Trlmeatnll . Cr.$ 200,00 

Representante&: 

Santos & Santos 

Publicidade : S.A. 
BM SAO PAULO · 

.Martiniano de Otu-vaL'to, 
169 • Fone, M-9161 

~ DB JANJ!IRO 

Rua México, 14S 
Pone, 22-3279 

End. Telerráfiee 
"BSSSKESSE" 

N0 jantar do Rotary Club 
na noite de quarta-feira, 
quando estiven,m entre nós 
ilustres personalidades ro­
tarias da Capital do Esta­
do, destacamos as segutnte.; 
pessoas: Dr. Fernand0 Pe­
reira da Silva e senhora, 
Atilio Fabrls e senhora; Sal 
vado'l' Metidíer0 e senhora. 
Michel Buchalla e senhora ; 
Alfred0 Freire Pimentel e se 
nhora; Antonid Dcpicri; 
Bernardino Simonaio Terin 
e senhora; Prof. José Ma-

a direção de dona Luizinha f dd poder publico, especial-
Salvador Damato, com a mente no moment0 em que 
participação de Zito e seu o governo do Estado se ~ 
moderno conjunto de dan- ---------------------(Po.r Joié Carlos Fernr.hdes) ----' assoberbado com vultosolõ e 

ças, além da graciosa Edna imprevistos encargos, alem 
Cípolo. Uma das mais trágicas jetadas em telas da. nossa e totemlsmo hwnilhantes. A das conhecidas dificulde~des 

Os detalhes mais suscin- consequênclas da economia cidade; considere-se o il· propriedade não tem, sb-1 geradas pela inflação ou de 
tos desse jantar, vai em capitalista é, lndlscutivel- ritante desfilar de propa- mente direitos. Tem tam- correntes das necessarias 
urna reportagem na primei- mente, o truste, gerador dos gundas, no ~níci0 de tôdll!; bém deveres. Seu conceito medidas do governa federal 
ra página dêste jornal. odiosos conflitos a que es·· as sessões. Como se Presi. é relativo e sodaJ: não I>o- visando ao seu combate 

tam()S assistihdo, cujos pre- dente Prudente fôsse "mas- de ser usado contra o bem Assim não se Pode negar 
textos ppdem ser vários, sa de manobra", constituí contum, e, mais que isso, o interesse e as provid~~­
mas cuja~ causas são quase da de beóciot~ e de míopes. só pode existir pfll'l\ 0 bem cias do g.overno, sem ex.l~;tr 
sempre a revoltan;te ambl- J\ Praça 9 de Julho, de- 6eral. E m> dentro dessa I precipitaçã0 no , rigor q~c 
ção de dominar mercados pois do magruf1co jardim função é que merece ê.ise. sempre Precede as suas de­
de Impor preços de Predo~ que ~ela se construiu~ está ctlreito ser resguardado-:·· A ! c.i.sões. Os poucos elemen­
minar abs()Iuta~ente. tendo a sua fislQno.mia 1-~o- propriedade nociva a Pro- · tos que tentam jcgar o pro 

chado de Almeida; Paulo 
Arinos e senhora ; Pro f. 
W!admir Bitencourt de' Car­
valho e senhora; Dr. José 
Jorge Tannus e senhora; 
Dalton Delfim e senhora; 
Moacyr Miranda e senhora; 
Yoshiugue Funada e senho­
ra; Dr. José de Salles Ma­
cucc e senhora; Joã0 Batis­
ta de Moura Camargo e se­
nhoTt>. e também sua filha 
Dilma; Dr. Gabriel Costa e 
senhora; Dr. Walter de Fa­
ria Motta e senhora; Adau­
t0 Peretti e senhora; Adail 
Almeida e senhora; Cheru­
bino De Mori c senhora; 
Waldemar. de Faria Motta e 
senhora; Gerson Damato e 
senhora; Romeu Bandeira 
Mendes e Silva e senhora; 
Dr. Carlos Ferreira Netto e 
senhora; Dr. Kazuo Maeza­
nO: e senhora ; Marcos Pra­
do Vieira e senhora; Pas­
choal Moya Garcia c senho­
ra; Ângelo João de Gênova 
c senhora; Raul Valadão 
Furquim e senhora; Joa-

1; ANIVERSARIANTES li 

Ontem : Aparecida Mar­
ques, espôsa dn sr. Castori­
:no Franco; Paulo Sllveira, 
cc;n.tabilista; Mauricio Vian 
Fernandes, filho de Edson 
Fern~1.1des.. agora atuando 
na Rádio Paulista e de dona 
Zori!da Vian Fernandes; 
Ne1so;n Junzo Miyashita. 

Hoje: Robert" Rizzo; R0· 
naldo Monzoni, filho do Dr . 
Monzoni ; Orlando Peretti : 
Co,-1ceiçãJ Martins Aniteli; 
Maria Angelica, filha de Ge­
raldn Salles e Au'arecida M. 
P . Soller; Marilú Carmoi':'l. 
filha de Bernardino éarmo­
na e Maria Carmona. 

Am~n.hã: Gino Garcia; 
Nella Ciuira, filha do Dr. 
Cassio Martins; Cesar Hum. 
berto Salvad:}r Filho, 1l'lho 
d<'! sr. Humberto Salvador: 
Mflrl" Cristina, fllha do C..'\­

sal Luiz B. Rnssi e Adelai­
de C. Bllheko. 

"BRINC-DANÇ" DO 

quim Ferreira de Medeiros COLnGIO SAO PAULO 
o senhora; Isdêmolo Man-
fredi e senhora; Darcy Za- Ontem a noite, nos sali':~~· 
charias e senhora; Dr. Cyro ele festas d::.~ Colégio S::ic 
Braga. senhora e filha; Dr. Paulo, pelo Centro Cultural 
Celso Laet Toled0 Cesar e Brasil- Estados Unidos, umc• 
senhora; José Nilo Praes e interessante brincadeira dan 
senhor~; Arnaldo Bussacos çante foi promovida, a qu<~l 

c senhora; Fausto Lebrão; contou com a participação 
Dr. Elio Formozinho Ribei- de várias pcssO'as da nossa 
ro e senh01'a; Elias "Babu- sociedade. 
ja" Buchalla ; Cesar Audi; Maiores detalhes, daremos 

Na mesa da imprensa, na Próxima terça-feira. 

Há várias dezenas de anos gresslvamente valorizada por r 'riedade prejudlcláÍ a 0 pro I fess'tada contra as autori­
a Emp:rêsa Teatral Pedutti uma série de edificaçpes gresso deve encontrar tôdas dades e a ordem publica, des 
vem exercendo, impul:1emen. majestosas. O Plan0 Dlre- as · dificuldades para conti~ I viando-o da ilha fundamen­
te, monopólio da exibição tor da Cidade, em boa ho.. nuar a existir. la] dos seus deveres, sabem 
cinematográfica em vasta ra aprovado pela Câmara O sr. Pedutti usou e abu-

1 
que não contarão com a 

área do Estado de São Pau- serP. posto em execução: a sou do "jus fruendi", na. si- .
1 

complreensão PoPular, que 
lo. Pndemos afirmar, sem tmplrovisaç.ão cederá lugar tuaçã0 de senhor absoluto : cc;nhece bem como age es­
receio de êrro, que tôda a à racionallzação ; o emplris· do mercad() do cinema em te governo e ainda está :a 
Alta Sorocabana está sob 0 mo, substituldo pela té(J1l- Presidente Prudente. par dos riscos que tal grc .. 
seu despótico domíni(), E ca. A lJI,'lião o, Estado, 0 Mu-- ve, ilegal por ser ·de. funcio­
conir, se já não bastasse es~ Entreta~:1to, o cine "João bicip~o têm 0 direito de inw narios publico~. nociva . por 
tendeu seus te'1:1táculqs' sô- Gomes" lá está, com sua tervir sempre que uma c0n- I ser de mestres, .acarretará 
bre 0 Sul de Máto Grosso, o horrenãa catadura, em ruí- ceõsão estiver sendo usada I aos que a ela aderirem, uma 
Norte do Pa'raná, e outi'Ds nas, comprometendo, desas · em dt-trimenro< da coletivi. vez que as penalidades irão 
rer.dões. trosamente, a praça é o car- dade. O sr. Prefeito não de - até a demissão . . 

Fingindo desqt>nhecer qu~.> tão de vlsitas da cidade. ve pennitlr a reforma da.. O governo. ~conscJent': de 
uma emprêsa não p(ode ser Dlz.se que o sr. Emílio quele cinema. Nem a coru- set\ dever, n~o . re.cuara na 
exercida contra os ~:1terês- Peduttf irâ reformá· lu ... · truçã0 de um novo pela defesa da dlSClphna e ~o 
ses da sodedade. Como se Mas, pergu;:1tamo-nos, "n.•- mesma emprêsa. Sugiro ao respeito que os seus func16 

eta não tivesse deveres mo• formar" o quê? . . . dr. Luiz Ferraz de SamO;nio, narios lhe devem" · 
1'U;s, sociais e jurídicos. O Promover umas modifica. cujas qualidades de diplo~ 

1ndivfduo que bate num anl. ções de fachada, continuar mata são l!l'lânin1emenle re 
mal a.~é fazê-lo cair, está lmplngindo-non os mesmos conhecidas. ir a São Paulc 
pacsand0 o limlte moral du "abacaxis", para depois re- e faund0 uso desr;as vlrtu 
prourledade. A empjêsa que, ceber do Prefeito mais d~s. demonstrando os pol­
explõi'ando :uma modallda- quinze ou vinte f\:lOS de pudr:s Jucros que se pode au· 
de de recreação conro o ci- isenção de lmr,ostos, como ferir, nf'-Sse ramo em Pre­
\ttema notável htstrumento ocorreu com o "Presidente"? sidente Prudente. ~liciar ou­
de educa4~ (quando bem Tomo conhecimento, pela tros l.:ltercssados c r)·omo­
uttlfzado ), lmpinge, lnvarlà· leitura das folhas locais, ver o estabelecimento de 
velmente, esr!etáculos do que a Sociedade A.mlgos da uma entidade exibidora de 
mais baixo túvel cultural, Cidade teria oficiado ao sr. prouósittls diametralmente 
arUstico e educativo, co11cor Em1m~; Pedt.ttti, para que opostos aos dessa qu~. des­
re. poderosamente, para 0 êste se dlgna.."-se fazer-juos graçadamente nos subjuga e 
ahastardam~'lte dos valorell uma v~slta, a flm de rece- nos degrada. 
edu,..atfvos, culturais e ar. ber homenagens e conceder- Que 0 Congres.ço Nacio· 
tfstlcos; urecisa e deve so.. nos as boas graças para uma \'lal aprove. o mals rànfda~ 
frer a snncão social negaU . "reformaztnha" daquele par mente, a Lei Antltruste! 
và, 0 bo'cote das autorida· c.llefro. Só a concorrência u:erem­
d"!: e das peggoas mais es· Não, senhor Juarez No- tórla P<Jde oferecer à Capi­
cll\ .. Petd.,~. Vt-fa-se a desa. bre. Vamos colocar um pr,:- t~l da Alta Scrbcabana o!l 

Bossa 
nova 

RIO. - Frases Bossa No 
va: "Num jornal de Curiti­
ba, em um <~núncio de lo­
teamento existe esta frase 
bossa nova: "vista-se de 
sol neste verão". 

-----------------------~ tualtdade das rl~lfculas pro- radelr0 a ês&e JD.aSOquismo filmes que merece! 

Em um posto de serviço 
nos Estados Unidos, existe 
esta frase b~ssa nova: "La~ 
vamos carros estranieiros 
com água imPortada •·. 

Para des cup 
Balcão com marmore 

Armarias ,.., Mesas 
carrara ,.., Balcões simples (diversoi tamanhos) ,.., Vitrinei 
,.., Cadeiras ,.., Armações ,.., Artigos para exposições, etc 

MARTINS FADIGA & CIA. -Rua Nicolau Mafei, 258- Fone, 88 
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Sente•se orgulhosa de participar a sua distin ·ta freguesia, a transféti-ncia e inaururação 

do seu "AUTQ .. SERVIÇO" instalado 'à Av. '.Vashingtan Luiz, 753, (antiga Av. Antonio 

Prado), iniciando déste modo uma nova era neJtta cidade, no sistema de vendas a varejo 

no comércio de sêcos e molhados. 

Com ora-ulho comunicamos que, completa- mos nesta data, exatamente 16 anos de ser 

viços em prol da familia Prudentina, podendo oferecer-lhe em troca de sua preferência, 

um estabelecimento moderno, prático e acima de tudo à altura de nossa Gidade, e tam 

'hém dos nossos distintos freguêsu. 

Estamos. inaugurando uma loja total mente nova, desde instalações, até o sistema 

de u AUTO-SERVIÇO", que é adotado na maio ria das gl'andes capitais, lembrando aos tra-

dicionais Amigos e freguêses, que continua remos com o conhecido sistema de "CONTA 

MENSAL", pedidos pelos telefones, 88 - 329 e 54, e entreras à domicilio, nada afe:-

tando sua comodidade com relação às ven das a prazo. Ainda manteremos para maior 

facilidade e ra}Jidez de suas compras, nossa loja aberta também aos domingos no periedo 

das 8 as 12 horas. 

Aguardamos pois, prazeiro2amente a sua visita em nossas novas inatalaçies para 

censtatar, como realmente V. Sa. poderá ser agora melhor atendido em 

• 

• 

Aberto tamb' m aos do ingos at' as 12 horg' 

Avenida Washington Luiz, J53 - (antiga Antonio Prado) 

TELEFONES, 8 & J29 

~~~~«»~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~-~~~~ 

~~·····················~t••········~···~~·-···-•:••:•·~···----········~ . 



O IMPARClAL 

Em São Paulo 

Unica ofici e r 
São' Paulo ( InterPress) -

Motóres a jato e tutbo-he­
lice dos aviões da Força A~ 
rea ·' Brasileira e de empre-

Academicos 
São Paulo (Interpress) -

Realizou-se na Sala do Es­
tudante da Faculdadé de Di­
i'eito (larg0 São Francisco) 
o encerramento solene do 
"Mês da Abolição", patroci­
m\do pelo Partido Academi.­
co Renovador do Centr0 
Academico XI de Agosto e 
cc'\Jn a colaboraÇ'ão da As­
soCiação Cultural do Negr0 
dentro das festividades do 
"Ano Centenario de Cruz e 
Sousa". 

Nesta oportunidade foi 
pronunciada a conferencia 
"Antoiní0 Bento, o caifaz da 
abolição", pelo sr. Henrique 
L. Alves, numa analise do 
movimento abolicionista em 
São Paulo e a sua ligação 
com a Academia de Direito. 

Na segunda parte, Nair 

. , ·acucar 
' 

TAMOYO 
UM PRODUTO MORGANn 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITO! 

DESDE 1o90 - 70 AliOS . • 
'{ÕtS liA REFIN~~ÃO DO AÇÜW 

sas de transpc.):tes aJ:eos 
nacionais e estrangeiros es· 
tãt..'. sendo revisados em Sào 
Paulo, com o emprego de 

Arauj0 declame.)~ o poema 
"Manhí no coração da Afri­
ca", de Patrice Lumumba. 
O poeta Belsiva :.tpresentou 
de sua autoria ,. Cristo Ne­
gro" e "A Africa se liber­
tando". 
Um s~Io para Cruz e Sousa 

O academic0 Leo Pastare, 
presidente da sessão, apos 
exaltar as festividades, fir­
mou que "as comemorações 
do mês abolicionista somen 
te poderiam encerrar-se on­
de começou a luta pela li­
berdade d::< escravo - aqui 
- na velha e sempre nova 

DECLARACÃO 
CHEDE JOAO DOMIN-

GOS,, estabelecido com cd­
mérci0 de tecidos e ar­

marinhos à rua Barão do 
Rio Branco n.0 212, nesta 
cidade de Presidente Pru­

dente, S·p., pela presente de 
claraçã0 a quem p~sa in-

teressar que vendeu parte 
de seu estabelecimento ao 
snr. TANAS YOUSSIF GE1-
TANI livre e desembaraça­
ia de quaisquer cmus. 

Declara mais que transfe­
riu o restante do estabeleci 
mente para a rua Desbrava 
dor Ceará n.o 65, nesta ci-
dade, onde, provi~riamen­

te, atendera seus fregueses, 
credores e devedores. 

Para que o presente at0 
chegue ao conhecimento dos 
interessados, ordenou a pu 
blicacão da presente por 
três dias consecu.tivos na 
imJ)rensa local. 

l
. Presidente Prudente, 5 de 
junho de 1.961 

Chede João Domingos 
;;11.340 

"Sem teu lmpôsto o 
Govêrno nada reaiJza·· 
ria para utilidade pú­
bHca. .. ~~.n tua colabo~ 
ração o SEMINARIO 
DIOCESANO não surgi-
rá". 

ftNALIZE ESTE A ulwcl 
Encomende e Ganhe! 

A escolher no formidavel mostruario com mais 1,000 
rutigoa de tecidos de casimiras, tropicai:s linhos etc., Das 
afamadas marcas MARACANA, AURORA, COVILHA 

Al>AMASTOR, SANTA BRANCA e outras 

EXEMPLO de PREÇOS 

Temo sob mectlda c/ tecido "LANIFICIO INGLEZ" 
desde Cr$6.250.00 

Paletó sob medida com tecido "LANIFICIO BATACLA 
de5de Cr$3.250,00 

. Calça tob medida, com tecido . CASIMIRA MESCLA 
desde Cr-1.750,00 

· Feitio de Primeira, moderno, a prova d'agua e entrega 
rapida. . ... 

Para cada encomenda de terno 0 freguez terá o direi- I 
to de esculher r.o mostruario 0 tecido e mandar fazer 
wna calça sob medida inteiramente pelo custo! E iànhe 

o lucro da casa. 1 

Oferta d• 

M 
o 
R 

! 
A 
mestre 

ALFAIATE 

.Agora-a J{ua Dr. :GURGEL N.o- 348 ( M}tiga :Nilo. Peça­
nbÚ é~qui.riá; -:- Caixa Postal 547 - Pres. Prudente 

PresJ.donte Pl"Ud:en.te, D:>.minio, 11 de junho d..: 1.0_1 

• 
I o 

equiPamentos os m::~is mo- Em cficina construída espc-
1 cialmente para esse fim -

c que se ccJnstitui na unic~t 

unidade do genero em toda 

a Arnerica Larin:~ - sãv ]1-'! Entre as principais scc-
[ ricdicr>mente inspccio;ucas I çüe.> d<.~ aludida oficma se 
os mo~0res "D::~rt" (do:. ··Vi- destacam as de desmonta­
I ckers Viscounts"), "AH,.t" gem de motores e seus acu I 

dernos, mão de .~bo y!ta­
mlintc qu::tlific~da o mate­
rias-primas selecionadas . .. 

(dOs "CarayaJle" e "Comcts'. sorios; de desm'Jntagem dus 

A 

(( es 
Academia". 

da liçãO» 
c •· Conway" (dos "E::K:ing 
707" ), fabricados pela "Rol-

ls-H.oyce", inglesa. 

Leu em seguida 0 memo­
rial que será enviado pela 
Comissão de festejos c'o 

Sousa" ao presidente da e 
' publica, sclicitando a cmis­
' são de um sel0 comemoratl 
1 vo do centenario do poeta ne 
I 

. j ~RUDENTINO: Sa!vt! ., 

I mos nossa honra : SO·· j 
1'105 A úNICA DIOCE .. 

1 SE DO ESTADO SEM O ' 
SEU Sf.MINARIO DIO- i I 
CESANO. J I 

"Ano Centenario de Cruz c : gro Cruz c So.usa. 

O Volkswagen se tornou. em ma..s de 

100 países do mundo. símbolo de perfe ·. ~ bom 

s~nso aplicado à técn,ca automob>iís!lca. Conceb ldc;, 

com genial simplic idade. nada há nêle de supérfluO; 

tudo é funcional. lóg i,zo e fe1t0 para render 

muitos anos de fiéis serviços ao seu proprietáriO. 

~,/ ( 

ccmpress.or<!S r.· tur'bn1as: 
de !a vagam de peç.1s; ele 
mseçãu (onde c.s motm ~S 

passam por exame visual 
e através de aparelhos cs­
p...:cializados); de r eparaçãc; 
de montag:=m, ajustagem e 
teste dos acessorius c par­
tes dos molares; c dc mon. 

t:1gcm fi nal. 

. - -... . 

NENHUM OUTRO At/TOMÔVEL OFERECE EM RE!AJÃO 
; AO ~U PRtCO TANTM VANTABEN~ r­

PAGI NA 4.a 

1 Há inumeras dependen-
cias auxiliares, com atJJ -
buições espt..l:ificas, sendo 

I que, em instalações espe-
ciais, é, procedido o teõ.t 
dos motores comPletos, os 
quais, para voltar a ati\ i­
dade. .deve~rão apresentar 

perfeitas condições de fun-

1 

cicna.mento. 
Essa cfic;ina constitui 

mais um importante setor 
de progresso industrial de 

I 
j São Paulo - piont:iJUs na 

industrialização elo Brasil, 

\ 

I 
1 
I 

................ _ 
..... ,. 

. ....... --li 

• I 

CONCRfTM E !t:JCONTf!!TÁVD~ I 
f' 

t. .. , 
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CONSIDERADO "MlJITO 
IMORAL" FILME 
ESPANHOL PREMIADO 
EM CANNES 

--------·-·······------------·-----··---- p;rodu~ que juntamente ·t 
"0 Articq selvagem" cons­
titui um dos mas valiosos 

oferer,e a você 

l Fontes bem informadas 
disseram que o diretor ge­
ral de cinema e teatro, Jo­
sé Munoz Fontan foi afas-­
tad0 de seu. cargo por ha­
ver enviado ao Festival Ci­
nematografic::. de Cannes 
uma pelicula "marito imo­
ral" que fl.li obteve o pri­
meir0 premio. 

OTA 

COPE 

Por Avmando Duarte 

,documl!)ntarios sôbre a vida 
animal. .. 

FILHA DE WILLIAM HOL­
DEN ESTR-e.IA NO CINE­

MA 

HOLL YWOOD, - Virginia 
Holden, de 23 anos, filha 
do ator WiiUam llolden es-
h·eiará nb clne.ma em 
"Walk cn the wlld side". O 

~ filme será produzido I\}r 
: Chnrles Feldman para a Co-
1 
I 
I 
I 

lumbia. 

no m.:lhor plano de pagamentos 

os FAMOSOS 

Os informantes d~sseram 

que a destituição de Munoz 
Fontan foi acertada pelo 
Gabinete numa reunião pre 
sidida Pelo generalíssimo 
Francisco Franco. ~---.----~----·-··-··*·----~~--·-····-----! 

ALEC GUINNESS 
"OLD VIC" 

VOLTA 

Munhoz Fontan. seguindo 
as ditas fontes foi destitui­
do por haver permitido o 
envio a Cannes da pelicula 
"Veridiana" que relatn a 
historia de uma jovem de 
vinte anos, retirada de um 
convento por seu tio, um 

viuvo. O filme comparti-
lhou, em Cannes. da '· ?al­
ma", premio máximo cio 
~oncurso. 

As autoridades cspar>hr' 
bs dizem que 0 filme é 
''imcralissimo". Os jornais 
espanhois tem ordens rle 
nada publicar sobre a peli­
.::ula. 

Segundo 
improvavel 
fita seja 
nha. 

os informantes é 
que a laureariA. 
enviada a EsPa-

* * * 
NOTINHASCOPE 

* Os emp-:-egados da gran 
de tazenda do atual mari­

jo de Ginger Rogers, ou se­
ja 0 quinto. deram-lhe co­
,no presente ele casamento,· 
uma chave de- ouro maciço, 
com a seguinte inscri9,ão: 
'A sra. Ginger Marsha!l". A 
chave foi feita com ouro 
de um r k> que atravessa a 
propriedade dos Marshall. 

:f. Anteriormente Brigit Bar 
dot andava com uma idéia 

de oferecer a algtms de 
seus amig~, o desenho de 
seus lábios na {orma de um 
broche de ouro, Entretanto 
agora, BB está eo.viando a.os 
seus amigos mais íntimos 
cartões de boas-festas sem 
... ssinatura, mas contendo a 
impressão de sua bôca em 
baton. 

* Elizabeth Taylor foi' a 
feliz ganhadora do "Os-

..:ar" como melhor interpre­
laçã0 feminina n0 filme 
'Disque ButterfielJ 8". Quan 
::) ao prêmio da melhor in­
terpretação masc·uli!na cou­
be a Burt Lnncaster, pelo 
seu papel de evangelista 
hipócrita em "Elmer Gan-
try". 

I • 

·lf. Dana Wynter recebeu 

americano Gordon. Scott, 0 

"Tarzan" da Metro. A filma 
gem dessa película já foi 
iniciada. Seguir-se-á '· La 
grande sete··, aincia a core~ 

em Cinemascope, baseado' 
num livr0 de Hans Ruesch. 
Por fim será levado P<~ra " 
tela o romance policial, dn 
escritor amerioano Chase, 
intitulado "Mission to Ve­

nice", para cuja interpreta-
ção já foi escolhido ator 
american0 Ray Milland. 

* * * 
BRINCADEIRA 
PREOCUPA 
HOLLYWOOD 

Uma miciativa tom:.~da há 
20 anos. a titulo de brinca· 
deira. pela revista esluda1 . 
til "Lampoon ", ela Univcr.,i 
dade dt Harvard, tem preo 
cupado a Meca do cinema 
nos ultimas anos. As vespc 
ras da concessão dos "Os· 
car" d >.1: Academia :1.os me.· 
lhores do cinema, a revist<: 
faz tambem a sua escolh::1 
mas a d.':)S piores. Inicia l-
mente essa extravagancia 
não foi tomada a seria 
Mas ultimamente tem sur· 
tido efeitos prejudiciais :,c 
bre as bilhe~erias, particu· 
larmente sobre- a PQPulari · 
dade dos artistas e, ainda, 
sobre o critério adotad'. 
pela Academia. 

Este ano o "Premio Lam 
poon" foi o mais importan· 
te, porque ampliou o cal11· 
po de ação. Até os piore• 
tecnicos foram premiados 
O pior filme, pa!"a a revis ­
ta, foi "Buttcrfield 8'' e < 
pior ator coadjuvante foi 
se filme. A pior atriz, Eva 
Edie Fisher, exatamente nes 
Marie Saint, em "Etxodus". 
O pior ator é Frank Sina· 
tra, segundo a revista, pela 
sua interpretação em " ll 
Homens c um Segredo" e a 
pior atriz coadjuvante, An · 
nette Funicelto, em "Th( 
Horse Masters'·. Houve um 
premio especial: "Wilde 
Oscar Award", que tem and 
logia com o grande poeLa 

inglês, no nome, mas quL 
quer dizer" Premio Osca í 
Selvagem". Ganhou-o Mat. 

lon Brando ator que m e· 
lhor "demo~strou sua Indi · 
ferença pelas conv\"!nçpes' . 

DE VOLTA À METRO 

c·om0 herança uma plan­
tação de café, aqui no Bra­
sil e que fica próxima à 
Bahia, do Conde Franz 
Wy;:tter ·seu tio.avô, falecido 
há vários meses. Dana que 
virá até nossa terra a fim 
de conhecer sua proprieda­
de. dlz que embora tenha 
herdado uma plantação de 
café, só toma chá. 

Lana Turner está, de vol­
* Em virtude d-e estar Sil ta ap.s estudios, da Metro. 

vana Mangano esperando Goldwyn-Mayer, em Cu.l-
bebê, foi adiada a filma- ver Ctty, para aparecer com 
gem de "Barrabás", que , te- Bob Hope na comedia ro­
rá com0 galã Anthony mantica BACHELOR IN PA 

I 
Quinn. Espera..se que den- RADISE. 1! e.~sa uma pro­
tro em breve seja iniciada du~ão de Tep Richmon~ 
a filmagem, assim que Sil- que terá na direção o co· 
vana este ja dispos ta a en- nbecido Jack Arnold, de "O 
frentar as câmaras. Rato que Ruge". O roteiro. 
!>L MJ k R rl baseado no romance homo-... c ey ooney prop e-

tárl d B b Ent \1.imo de Vera Caspary, foi o a ar ro0 er- · 
I (jl á "E · t i ajustado à personalidadi! pr ses mar very r ng 

is D k , J tr ri dOIS dois famo®Qs lnterpre. uc y , cu os as os p n · 
1 I _ ró 1 Ml tes per HaJ Kanter e Va-

c pa s serao : o p pr o - , 
cky e Buddy Hackett. lenblne Davies. 

* ,. * 
PROGRAMA PARA 1961 

O produtor Paolo Moffa 
deu a conhecer as primei­
ras realizações do progra­
ma de produção da A.IP.bro 
siana Cinematografica para 
1961. O Primeiro filme a. ser 
realizado é "Maciste contra 
il vampiro", a cores e Ci­
nemascope, com direção de 
Giacomo Gentilomo e tendo 
no principal papel o ator 

. . LAURENCE OLIVIER 
CONTRATADO PELA 

" WARNER BROTHERS" . 

HOLLIYWOOD, - Lauren 
ce Olivier assinou contrato 
com a Warner Brothers pa­
ra interpretar a versão ci­
nema tografica de novo ro ­
mance inglês "Terms of 
trial" que será a~aptadd pa 
ra a tela Por Gavin Lam­
bert. O filme será dirigi.do 

por Peter Grenville e pro­
duzido por James Woolf e 
será iniciad0 em janeiro do 
proximo ano. 

NOVA PRODUTORA REA­
LIZARA "CLEOPATRA AND 

THE CYCLOP" 

HOLL YWOOD, - u Cleopa 
tra and the Cyclop" do li­
vr0 de Julio Verne, será 
o primeiro film de uma 
nova produtora a "Woolncr, 
Marquette and Jurao Pro.. 
duction<;". O film será diri­
gido por Jerry Juran. 

Bernard Woolner é a pre 
sidente da nova produtora. 
Jacques Marquette 0 vice­
presidente e Juran a ad .. 
ministrador. 

"OS SENHORES DA 
SELV:A," 

LONDRES, - o "OLD 
VIC" de Londres propos a 
Alec Guinness voltar P!:ll'a 
a proxima temJ:. Irada illea­
tral com "Kin& Lear". Há 
algurns anos o ator interpre 
tara "Ham!et" em verzão 
moderna nesse mesmo tcs­
tro. 

Aiec Guinness encontra-
se em IMlywood ~h·aba­
lhando sob a direção de 
Mei'V)'ln Leroy em "A -Ma­
jodity of OneH para a War­
ners Brothers. Decidirá sn­
bre a sua volta 3.o "Old Vic" 
quando de seu retomo a 
Londres, em junho. 

GARY .GRANT .E DORIS 
DA Y JUNTOS El\1 

"t>. TOUCH OF MINK" 

HOLLYWOOD, - Gary 
Grant e Doris Day estarão 
juntos pela Primeira vez 
~o filme "A touch of r~ink'' 

Este documentado dlri- da Universal Internacwnal 
gido por Helnz Stelmann e- extraído de uma co-ncdia 
Henry Brandt logra aprlsio romantica de Stanley Sha­
nar a ate.<tçãa du especta- piro e Nate Monaster. O 
d. -:1· mercê da extra'OO"diná- filme será dirigido Por Del­
ria fidelidade com que se bert Mann. As filmagens 
foca!lza a vida anlma.J 00 serão iniciadas no ~roximo 
Cougo Belga. Distribuida verão. 

NARCEL CAMUS PREPA,­
RA 1\'0 !RÃ. 
"A AVE DO PARAISO"" .. 

TEHERX, Já há algumas 
semanas Mareei Camus es-

11,7 PÉS CÚBICOS 

pelo 20th Century Fox esta 
pelicula foi produzida pel,a, 
Fundação Clepttifica Inter. 
na.clonal sob os ausplclQ!': 
do Rei Leof?ldo UI, da Bel 
gica e o seu titulo original 
é "The Lords of the . fo­
rest". O que impressio.nu 
nesse filme é a natm·allda­
de com que se movhne;ntam 
todo3 os animais ignoran­
do a presença dos cfnema­
graftstas em seu redor. 
"Os senhores da selva" foi 
·considerado ra Inglaterrn 
oomo o melhor filme pro­
duzido até agora sobre os 
animais. Para dirigir esse 

tá preparando n0 Irã 0 cc­
nario para o filme "A ave ~ 
do paraíso" cujas filmagens ~ 

terão inicio em julho neste 
país e terá a duração de 
seis meses. "A h isto ria é 

ESPAÇO TOTALMENTE APROVEITADO 

CORES MODERNfSSIMAS 

FUNCIONAMENTO PERFEITO 

filme foram escolhidos 
Heinz Slelmann um dos 
maiores tecnicos em filmes 
desse gflnero e C\ suiço Hen­
ry Brandt que teve a seu 
cargo realizar as cenas tec. 
nologicas. O fllme é apre­
sentado l'lll cinemascope o 
que vem afinal dar uma im 
Pressão mapjnifica sobre a 
exuberante natureza d.a Con 
go Belga. Trata-se de uma 

muit0 simples, como ele 
diz trata-se de uma lenda 
da 'Persia segundo a qual 
um anjo se esconde em ca­
da historia de amor". 

São cinco os personagens 
de "A ave do Paraizo" com 
um anjo na formo humana. 

Mareei Camus afirmou 
que "vê magn:U1camentc'1 

Anthony Quinn no papel do 
anjo e " Marle Leyla (inter­
prete de "Os Bandeirantes" ) 
CC'mo protagonista .(.:-.mini-
na. Ele procura também 
entre os iranianos algnns a 
quem possa o iúiar certos 

papeis. 

PROGRAHA DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
- Em Vesperal -

O BELO ADORMECIDO -
com Tin Tan - proibido até 5 anos ,­

-A Noite-
- MESMO ASSIM EU TEU AMO-

Cinemascope Colorido - com Deborah Kerr e Rosseno 
Brazi - Proibido até. 5 anos -

-I lHE. JOAO GOMES-
- - Em Vesperal --

- SINISTRA EMBOSCADA -
com John Dener - proibido até 5 anos 

-A Noite--
- O REI DO CIRCO -

(co!.) c/ J erry Lewis e Dean M.;~rtin proib. até 5 anos 

-C IN E TEATRO FENIX-
- SINISTRA EMBOSCADA -

com John Dener - proibido até 5 anos -

~ -noite ---
- 4 l"ISTOLEIROS E UM HOMEM -

C/ D.ala Robertson e Bri~;~.n · Keith (proibido a té 14 anos ) 

QUALIDADE -DURABILIDADE- CONFORTt 

ASSIST~NCIA TECNICA 

VIM ASA 
AV:~ MANOEL GOULART, 662 ·FONE, 1198 

PRESIDENTE P,RUDENTE 

., 
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Ribeirão Preto teiD con ições para 
o_ auiDento d' sua. industrialização 

Sao Paulo ( Interpress) - zaçao de nossa c1dade e das surto industrial desde logo. 
Está alcançando ampla re- demais, é merecedor de in A descentralização indc...s" 
~ercussãd no interior pau- condicional apoio. No caso trial defendida pela FIES­
hsta o estud0 elaborado pe de Ribeirão Preto, tal olbjeti CIESP beneficiará não so 
la Fed7ração e Centro das v0 pode ser atingido rapida.. todo 0 interior pa.~,~lista. co.. 
Industnas do Estado de mente, uma vez que a sua..Po mo particularmente, de um 
São Paulo e oferecido ao sição para a execução do mc.\:lo direto, aq~elas cida· 
prof. Carvalh·' Pinto como des e mnnicipios que apresen 
substituto ac programa que - ---- -- - ~ - tam condições ideais para u. 
vem desenvolvendo em seu instalação de industrias. Ri 

gqverno. LEIAM E ASSINEM be1rão Preto tem condições 
Versa o trabalho sobre a excelentes para tanto; reu-

descen;t;raliz.açã0 industrial . 0 IMPARCIAL níndo- os mais diferentes fa-
Sobre o assunto, 0 sr. tores . exigidos. 

Walter Ba.rillari, delegado-
do CIESP no município de 
Ribeirão Preto, declarou: 

Condições locais 
"Tod0 movimento que 

vise incentivar a industriali 
CLINICI: DENJIRII 

Dr. Jacinto Ferrerra da Silva 
Ora. Jandira Maranuon Corrte 

Atend•·•• eom hora mar.cada 
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João Pedro Gomes 
Presidelnte do COPP 

O homem. obra prima saí 
da das mãos de · Deus, ten­
do si4o feito a sua imagem 
e semelhança é um ser hu­
mano . que segundo .. a -von. 
tade- dct proprio Cr'e·ador fói 
creado para dominar a ter 
ra e tud0 que nela existe. 

Assim é, que 0 homem 
trabalha a terra, estuda e 
desenvolve os metodos pa­
ra melhor explora-la, apli­
ca a sua inteligencia nos se 
tores mais diversos e pelo 
seu espírito inventiv0 des­
'!Col::;re :ve.I1cl.ad!e'i:ras maravi­
lhas no campo da tecnolo­
gia, que vai d,esde Ql aspec­
t0 e utilidade de uma sim­
ples agulhazinha até os 
Sputinikes e os outros in­
ventos destinados a pemli­
tir o'·. voo cósmico, para que 
ao I'rc)pri0 homem !ieja 
Permitido sondar os espaços 
austrais, procurando sem­
pre. melhorar e ampliar os 
seus· conhecimentos nas di­
versas ciência~ humanas. 

E nós, ncJtamos então que 

lar-se ao val6r de um sim­
ples trator!. . . E pensar 
que o homem é quem cons '* 
tr<;!~ os ,PfOPJrio.s traitores ... 
e estes últimos .. sã0 . inca·pa~. 

zes de ·fazer o mesmo· Pa­
pel, mas, para FIDEL CAS­
TRO, não importa a àôr, 
a humanidade,.. a ~bestiali­
dade e degradação maxima 
do homem, desde que êsse 
homem não seja a fera FI­
DEL CASTRO, a sua pele 
estando salva, que a de seus 
irmãos arda até consumir-
se tOltalmente. 
~ necessário que nós bra 

sileiros, se é que realmen-
te amamos a liberdade to­
memos um a posição defi­
nida e pesando nossa con­
ciencia de povo cristão, 
nãd só repudiemos franca 

• rt 
o ver 

~os MELHOREI PRO:CUTOS DE 
MARC J i=AMOI ) 

Vendas à 
Crédito 

DORMITóRIOS 
SALAS DE JANTAR 

JOGOS ESTOFADOS 
COJUNTOS DE FORMICA 

COLCHõES DE MOLAS 
1\.IAQUINA§. DE COSTURA ..,. ..... 

O MAIOR SORTIMENTO DE MOVEIS AVULSOS 
DA CIDADE 

LIQUID FI(;ADORES 
VENTILADORES 

ENCERADEIRAS 
RADIOS 

RADIOS VITROLAS 
FERROS ELltTRICOS 

GELADEIRAS, ETC. r 

LERIA DOS MO 
RUA TTE. . NICOLAU MAFFEI, 1 6 3 (ESQUINA COM 

A DR. JQSE' FóZ, 409) CX. POSTAL, 3 O 7 - FONE, 385 -
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o · homem é nas ciências 
húmanas o artífi'ce 
p ~ r f e i to, ' é ele quem 
tudo estuda, aplica a 
suà inteligência, resolve Pro 
bl~mas difíceis, inventa os 
engenhos m,~s maravilho­
se~. dand0 à propria humani 
da_:tle, da qu~l _ êle é . parte 
integrante, meios mats hu­
mànos e mais dignos de ha 
bitar · durante a sua curta 
existência este planeta, bem 
cÔmo de prometer-lhe a 
possibilidade de vir havitar 
outras ~,plagas, tais como 
Marte, Venus, etc. 

e totalmente o vermelho 
FIDEL CASTRO, mas tome 
mos conciência d0 dever in 
dec~inavel que já devia­
mos ter assumido há mais 
tempo, agora, mais d0 que 
nunca é imPerioso e inega­
vel o nosso dever moral de 
detestarmos o. COMUNIS­
MO ATEU e de empregar­
mos todos os meios po~ \ 
veis para afastar para bem 
lrl1ge de nós e de nossa pá­
tria essa doutrina diabóli­
cP. que é o COMUNISMO 

··----------.---------· .... ·----------.------·-- ... -. ------·------·. ------ ..... , .. ----.----..... ----.-----· -·-.-... --co .. --· .. I 

·Desta fo!lilla devia ser 
posto o homem em graú 
maximo de evidência na-
qqilo que diz respeito a 
propria ciência humana. Is 
to porem nã~ acontece em 
Cuba, naquelas ilhas das 
caraíbas um déspota, um 
tirano um míseravel barbu 
do q~e se chama FIDEL 
CASTRO, resolveu degradar 
o ser humano, como se já 
nãa bastasse comuns à to­
üos, reduzindo o homem a 
um ser de muito pouc0 va­
lôr. 

·A' prova provada que 
nós temos d~4 . que ocorre 
em Cub<i, é a da recente 

e miseravel p r o p o s­
ta que 0 vermelho FIDEL 
fêz ao Govêmo dos Estados 
Unidos da América do Nor­
te · e que prende-se a per­
muta de 1200 contra-revo-
ludonários, cubanos por 

500 tratores • 
~ simplesmente dramáti­

ca e horripilante a misera­
vel P'f(>posta que o infame 
o tirano. d déspota, o as­
sassino de seus proprio~ 
i r m 1i o s, vêm de fa­
zer aos EE..UU. 1.200 prê­
sos é - a 500 tratores 

Slio precisas duas e mc~a 
vidas humanas para igua-

SEUS RINS V!O MUITO 
B[M 

Nessa atitude deviel ser 
a de pugnarmos pela liber­
t;lção de Cuba. depor o ti­
rano FIDEL CASTRO e o 
seú sequito é a condição 
única de restituir a liber­
dade a-::1 infortunado povo 
Cubano. Infelizmente há 
quem pretenda defender a 
auto determinação d0 povo 
Cubano no qual regimem 
de onde foi banido o direi­
to ao voto livre, onde· não 
mais existe e nem poderá 
existir eleições livres e de­
mocráticas. 

Sou capaz de jogar meu 
pescoço, caso fossem todas 
eleicões livres democráti­
ca ~ isenta de coação ao 
povo cubano e não se veri­
ficasse finálmente a queda 
esmagadora dDi barbudo do 
caribe 1 do aniauilador das 
liberdades. dn infâme trai­
dor da revolucã0 pró-liber 
dade oue o povo Cubano 
emprendeu em vão. 

• 
c:on'l'ra 
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J refeitura Municipal d~ Presi nte ·Prudente 
- 1.J E 1 N.o 643 - DR. LUIZ FERRAZ DE tttado na Vila Industrial, m e 

DISPONDO SOBRE: dá à SAMPAIO, d}ndo 90 (noventa) metros 
)raça da Igreja do Distrito Prefeito Muníclp}'il. de frente até à divisa da Es 
Je Floresta do Sul a deno- Registrada e publicada na tj:'ada de Ferro Sorocabana, 
minaçã

0 
de Praça Estevam S:::crctaria da Prefeitura Mu donfrontand0 pela frente 

1'-odrigues de Souza". nicipal, aos 15 (quinze) dias c0m a R. Antonio Rodrigues e 
DR. LUIZ FERRAZ DE do mês de maio de 1961. ~2los fundos com a referi-

Smpaio PrefeiL\ municipal LUIZ MAURICIO 4la Estrada de Ferro Soro-
le Presidente Prudente

1 
E s- SANDOVAL, Çabana e que · consta Perten 

tado de São Paulo, usando Diretor da Secretaria cer aos seguintes: Francisco 
:tas atribuições que lhe são -:f.-- Jacinto Flora Matsura, Mil 

t, on Rodrisrues, Alexandre conferidas por lei, ~ 
~Faço saber que a Câmara - LEI N.o 636 - Fernandes e Centro Espirita. 
Municipal de Presidente DISPONDO SOBRE : a de- § úNICO - O terreno, a-
Prudente, decreta e eu pro- claração de utilidade IJu_bli- cima descrito; se destina à 
mulgo e sanciono a seg;,.:m- ca um terreno localizado na construção de uma praça na 
te lei: Vila Industrial. déstinado à Vila Industrial. 

ARTIGO Lo - A praça construção de uma praça ARTIGO 2.o - Havendo 
da Igreja Católica do distri- publica. concordancia quanto ao pre 
to de Floresta do Sul, fica DR . LUIZ FERRAZ DE çd e à forma de pagamento, 
denominada "Praça Este- SAl\llPAIO, Prefeito Munici- far-se-á a expropriação por 
•.:am Rodrigues de Souza". pai de Presidente Prudente, acordo, uma vez satisfeitos 

ARTIGO 2.o - As despe- Estado de Sã
0 

Paulo, usan- os seguintes requisitos : 
sas decorrentes àa presente do das atribuições que lhe a) que o preço não ultra-
lei, correrão por conta de são conferidas por lei, passe o valor fixado na Lau 

~AI I verb~s próprias do orçamen Faço saber que a Camara. do de Avaliação; 

f
~;; to v1g~nte. Municipal de Presidente Pru b) que os proprietários 

- ;: ARTIGO 3.o - Esta l~i en dente, decreta e eu promul- ofereçam título de domínio 
~ • trará em vigor na data de g0 e sanciono a seguinte lei: com filiação quinzenária e 
:; • sua publicação, revogadas as ARTIGO l.o _ Fica decla certidões negativas de quais 
:~'1(! disposições em contrário. rado de utilidade publica, quer ônus que recaiam so-

• =-- - , I Prefeitura Municipal de afim de ser adquirido pela b re os bens exPropriados. 
G O Presidente Prudente, aos 15 Prefeitura, mediante desa- ARTIGO 3.o - Est.' lei 
•e e (quinze) dias do mês de propriação judicial ou por entrará em vigor na data de 

• Prefeitura Municipal de Pres. Prudente 
- LEI N.o 651 --

DIS·PONDO SOBRE: ele­
vação do padrão "H" para 
o padrão "M ", o cargo do 
Encarregado d0 Matadouro. 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO Prefeito Munici­
pal de P;esidente Prudente, 
Estad':l de São Paulo, usan­
do das atribuições que- lhe 
são conferidas por lei : 

Faç0 saber que a Camara 
Municipal de Presidente Pru 
dente, decreta e eu promul­
go e sancíon0 a seguinte lei: 

ARTIGO Lo - Ficam ele-
vados os vencimentos do En 

Prefeitura Municipal dt: 
Presidente Prudente, aos 26 
(vmte e :seis) d1as do mês 
de maio de 1961. 

DR. LUIZ FERRA:l DE 
SAMPAIO, 

Prefeito Municipal. 
Registrada e Publicada na 

Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal, aos 26 (vinte e seis J 
dias do mês de mai0 de 1961 

LUIZ MAURICIO 
SANDOVAL, 

Diretor da Secretaria. 
~-

- LEI N.o 635 -
DISPONDO SOBRE: aut~i-

riza a celebrar com a SNRA. 
OU VIA BARBOSA BACA­

carregado do Matadouro d0 
Padrão "H" ( Cr$10.800,00) 
para o .Padrão "M" (Cr$ . . . RIN, contrato 

àe Prédio. 
de locação 

14.400,00) constando de ta- DR. LUIZ FERRAZ DE 
bela anexa à Lei Municipal SAMPAIO, Prefeito Munici­
n.d 521. pal de Presidente Prudente, 

ARTIGO 2.c - As despe-
sas decorrentes com a exe- Estado de São Paulo, usan­

d0 das atribuições que lhe 
cuçã0 da presente lei, serão 

Registrada e publicada na 
Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal, aos 15 (quinze) dias 
do rnes de maio de 1961. 

cobertas pelas verbas do Or são conferiu~s poT lei, 
FaÇo saber que a Camara 

çamento: 211 - 8-89-0 - Municipal de Presidente Pru 
Pessoal Fixo - suplementa dente, decreta e eu promul­
das, posteriormente. 

ARTIGO 3.0 __ Esta lei en' go e sanciono a seguinte le1: 
LUIZ MAURICIO trará em vigs•r na data de ARTIGO l.o - Fica o Pre 

SANDOVAL, bl' _ d feito Municipal autorizado 
Diretor da Secretaria. :mad'pu :c~çt\0, revog~ .as a celebrar com a SNRA. 

as Jspcsiçoes em contrano. , OLIVIA BARBOSA BACA-

"'~<-:i-1'1'-i'"!<ot~~:o+++'I-+·~+-:-+-;.<!++oi>++>I•++>H••:•++-H~+•I•... RIN, cQilltrato de locação 

LL"!HA DE AUTO ONmUS 
PRESIDENTE PRUDENTE • SÃG PAULO 

EMPRESA DE TRANSPORTES ANDGRINHA S .A., 
nan~?m um serviço regular, confortável e aeguro de Awt, 
..>nibua de PRESIDil.NTE Pm.JDENTB A SAO PAULO 
) vice. ~ersa, com esoalns em MARACA1, ASSIS, OURI ' 
illOS, PIRAJú, ITAPETlNINGA, SOROCAbA, SAl 

.. lOQUE e COTIA, já consagrado pela preferência d~ 
pdbUc.to. 

PARTIDAS 

De PRESIDENTE PRUDENTE às 7,00 e 19,00 horas 
De SJ\0 PAULO às 7,00 e 19,00 horas 

SAO PAULO 
Ern!>arque e 

Reservas 

AG~NCIAS 

- Ee~Ao Rodoviária, à Praça Júll<' 
- Prestes, em frente à Estação d•• 
- Estrada de Fen-o So~abana. 

- com Guichês n.o 71 e 72 

Encomtmdas. e - Avenida Ttradentea, 846 
Reservas - Telefone,35-5773 

de prédio, sito á rua Ribei­
ro de Barros, 1.030, nesta ci 
dade, para nêle ser instala­
do o Serviço Obstetrico Do­
miciliar e pel0 valor locati­
vo mensal de Cr$ 10.000,00 
(dez mil crt12eiroo) confor­
me condições estipuladas n0 
contrato que fica fazendo 
parte integrante dé\ presente 
lei • 

ARTIGO 2.o - As despe­
sas com a execução da pre­
sente lei, correrã0 por cré­
dito especial a ser aberto, 
c~portunamente. 

ARTIGO 3.o - Esta lei 
entrará em vigor na data 
de sua ·publicação, revoga­
das as disposições em con­
trário. 

Presidente Prudente, 15 de 
maid de 1961. 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, 

Prefeito Municipal. 

O e e maio de 1961. via amigável, um terren 0 si sua publicação, revogadas 

c o M As • e • f<++-K•++-I+M+++M+++++++++++~.r.~++·:·•++++~ as p~!~f~=~~~e;l~~enct~t~;r~~ PRi!!~~:!~ =~~~:!E 

rí~J~·~N ~ ~~~~~~~ ~~!!E~E . !~~D~~!I m~:. d:u~~~~ DE ; COLABORANDO 

- Rua ~r. JGSé Foz, 636 (em 
- frente ao Grande Hotel ,.. 

Registrada e publicada na 
Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal, aos 15 (quinze) dias 
d0 mês de maio de 1961. 

LUIZ MAURICIO 
SANDOVAL, - Telefon", 9 5 

COM O Pt)BLICO A ANDORINHA 

os •'"' ·( ·•u•o .... (LIM'"""' o PrefeJto Municipal. COI.OCA, AGORA, DIARIAMENTE, DOIS CONFORTA·· 
ACI!/0 OIUC0l COMBATW AS 001111 PRUDENTE. 
.,., CAOIIIAS, llUMAIISMO I "' BASE DE COMISSÃO. óTIMO SERVIÇQ VEIS AUTO-ONIBUS NO HORARIO DAS 19,00 HORAS, 

O POVO CRISTÃO DA 
PILULAS :t APRESENTAR·SE POR FINEZA A RUA BARAO DO ALTA SOROCABANA VIAGEM NOTURNA COM A MA.XIMA COMODIDADE E 

DE•LU.' rrr11 1:f: RIO BRA..~CO, 133 NO HORARIO COMERCIAL EXIGE .. . e o SEMINA- iEGURANÇA- SAO 70 LUGARES A SUA DISPOSIÇAO! 
fll .. ~ IW I :!: * RIO surgirá ... 

~•+1-•+++ . .Z++++++++~++-M+H+)++H+++++++-r . 

Diretor da Sec•·etal'la. 

ci~de é bela, rica e 
euita.. . mas falta~lhe 
algump. coi&a que mais 
a dignificará : O SEMI· 

NARIO DIOCESANO". 



() IMPARCIAL 

.EXAME DE SANGUE 
MOSTRA DOENÇAS 

Exames clínicos revelam 
que quando um órgã0 está 
enfêrm0 liberta enzimas san 
guínea , imprimindo no san­
gue seu padrão de isoenzi­
ma LDH, podendo os exa­
mes de sangue identificar o 
órg-ão afetado. já que os pa 
drões de LDH diferem em 
sua resistência a0 calor. O 
LDH é uma enzima que re­
gula diversos processos qui­
micos no c'-!rPo humano e 
que existe em cinco formas 
distintas chamadas isoenzi­
mas. Uma grande quantida­
de LDH, destruída pelo a­
quecimento de uma amos­
tra do sôro sanguíneo, em 
temPeratura relativamente 

Presidente Prudente, ~go, 11 de Junho de 1.961 

NoTAs Da MEDICINA 

baixa, indica umo do enéa 
do fígad-:i. enquan1 o uma 
grande porção de dehidrogc 
nasc láctica, estável em tem 
peratura relativamente alta, 
indica uma lesã0 cardíaca. 

NOVO COMPOSTO INIBE 
TIPO DE CANCER 

Um nov0 composto que, 
em experiencias com ani­
mais, inibiu de 90 a 100 por 
cento um t.i.pcl de cancer, 

está sendo submetido atual 
mente a testes clínicos in­
tensivos nos Estados Uni­
dos. A nova substancia, um 

denvad0 de piperazina cha­
mado A-20968, mostrou-se 
eficaz contra o Carcinoma 
755, cancer transplantável 
dos camondongos, e bastan­
te ativo contra dois outros 
tipiJS comuns de cancer. o 
Sarcoma 180 e a Leucemia 
1210. A notva substancia ain­
da não foi experimentada 
em sêres humanos. O mo­
delo para 0 composto foi 
cha mado A-8103 3 represen­
ta um tiPo inteiramente no 
vc de estrutura química ati­
va contra tumores. Embora 
pã1·eça- ser ~m -~em~ da 

classe de agentes anti-tumo 
res chamados agentes alqui 
!antes, êle I)Ossui uma es­
trutura química dt: tip0 in­
teiramente diferente dos 
compostos conhecid!:.\.> dessa 
classe, oferecendo assim o­
portunidade para o químico 
organic0 sintetizar diversos 
cx.l:npostos intimamente re­
lacicnadcs como possível ini 
biclores do crescimento de 
tumores. 

NOVO ANTIBIOTICO 

Os Laboratórios Lederlc 
conseguiram criar um anti­
biótico eficiente colntra 550 
tipos diferentes de infec­
ções. A nova droga, denomi 
nada "Declomicina", provou 

Reapilitação do incapacitado fisico 
Medicina Fisica e Reabilita­
mente, 0 Instituto de Rea­
bilitação da Universidade 
de São Paulo realizará mais 
um seminario. Este ano, 0 
Terceiro Seminario será rea 
liado juntamente com 0 Pri 
meiro Congresso Brasileiro 
de Medicina Física e Reabi­
litação. I Este conclave, organizado 

j rela Sociedade Brasile!!!_ de 

sua eficiencia no tratamen­
to de doenças da via respi­
ratória, dos ouvidcfs, de 
mastoide, doenças venéreas 
e infecções gastrícas e intes 
tinais. 

Como vem fazendo anual­
dia e pelo Instituto de Rea­
bilitação da Universidade de 
São Paulo, será realizad0 de 
13 a 16 de dezembro proxi­
mo, em São Paulo, e terá co 
mo finalidade a discussão e 
apresentaçã~ dP ruetodos e 
tecnicas da Ml.!dicina Física 
aplicadas às doenças incaPa 
citantes, assim como o estu 
do dos problemas medicas 
psico-sociais e ocupacionais 
em um, programa de reabi­
litação d~ incapacitado físi­
co. 

Serão abordados pelos re 
!atores convidados 3 temas 

1 oficiais: -

PRUD&NTINO: EIJ O IE~U~=IA~M.:-.=.!E=D~I:-=CO-=-

lembre-Se que o Médico é o • • eu mator am1go 
Promelo que ao exercer a arte de curar, mostrar~me- ei sempre fiel aos preceitus da honestidade, da caridade ~ 
da ciência; Penetrando no Interior dos lares, meus olhos serãn cegos, minha Ungua calará os segredos que m,~ 

Paraplegia, Artrístes Cro. 
nicns e Cegueira. 

Estão abertas a.s inscri­
ções para participação e a­
presenta~ão de temas livres, 
devendo os interessados ins­
crever-se nas Secretarias do 
Congresso. Caixa Postal 
11.189, São Paulo ou Aveni­
da Franklin Roosevel t, 126. 
Rio de Janeiro. 

Serã0 conferidos diplqmas 
de participação aos medi­
cas assistentes sociais, psi­
col~gos, enfermeiros e tec· 

nicos, a criterio da Comis­
são Científica. Taxa da ins­
cnçao: Cr$2.000,00. · Para. 
membros da Sociedade Bra 
sileira de Medicina Física e --Reabilitação, C~SOO.UJ. 

fm·em revelados, o que terei como préceito de honra; Ntmca me servirei de minha profissão para corromper os . 
costume;; ou favorecer 0 crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu para sempre a minha ~-.!:!J~~:::;:;..::::t 
vida e a minha arte com boa reputação en1re os homens. Se o infringir ou dêle me afastar, suce!la-me o 

_ _ contrário. Hlpócrates (355.a C) 

• -CII -------------------••'-'-·-- -------- • • ---.. .. - --- ••---------------------- .... , ..................... ----------------- • .................... --,.-------------------- • •••• 
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Doenças do Caração 
Eletrocardiografia 

DR. PAULO N. SOUZA 
Cardiologia 

CJ_JINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
FRATURAS •• ORTOPEDIA • ACIDENTES SfRVIÇO DE PRONTO SOCORRO 

DR. HEDO GONÇALVES DR. FRANCISCO GALLUCCI 
ORTOPEDIA .. - Traumatologia ORTOPEDIA ·- Trawnatologla 

Consultório: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, t i O 3 - Cx. POSTAL, 8 7 2 - PRES. PRUDENTE 
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-··-Dii:··AiMEiDA·····w······oR:··ii.FREDõ······ir··DR:···MENDõN~Ã···fff"õ;~·EHNIÕ.iiõTELüõ.PERiiõNE. 
(da Faculdade de Medicina de U B ) •+I a...&ARTE•·(,A CLINICA :+: :t: "' • M.~DICA J:: CIRURGICA ::t: Especialista em Cirurgia Geral pela A.P.M. 

Especialistas 9m doenças nervosas DOENÇAS DI~ SENHORA :1+: Fellow do Colégio Americano e do Colégio 

Clinio:a de Criancas e mentais PARTOS : : Internacional de Cirurgiões 
I I 

Consultório~ : : CIRURGIA GERAL - UROLOGIA 

consultório: Rti·a Mui· Barbosa 503 :.~:. ENDoscoPIA Do APARELHo uRINARIO , AVENIDA CEL. MARCONDES, 1522 B d R' B 113 F 1304 • • 
'+ arão o to ranco - one ""• :~:Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 

Barão do Rio Branco 963. Fone 1085 ::~:. Residência: FONE, 878 :i: <AO LADO DA FARMACIA "LIFE'') : : M t 'd d S Lu'•z) Fone 1171 :+• .... • .• e a erm a e . - , 
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HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SINHORA DAS GRACAJ , 
Diretor Proprietário: DR . ODILO A. SIQUEIRA DR. ABEL FREITAS DR. ALCEU CARVALHO I ...,. 

Diretor Clínico: DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS Radioterapia Radiologia 

Assistência à Maternidade - Raio X - Radioterapia Superficial e profundo - Fisioterapia - Banco de Sangue - Oxigênio e Carbogenloterapla - Laboratório analises 

RUA DR. GURGEL, 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1211· 12"18 - Cx. POSTAL, 135 - PRESIDENTE PRUDENTE 
2••-••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a••••••••••• 
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. õii:· Eiiiõ .. iiõõRiGõES. "Miiã .. lil.Cãsã·de·sãüdê-Sã~ i à. "Mãriã .. i}! üi~-LiN.õLN. i~~!!~õõ .. MÉNõ"ES 1fr.õRiõPEõiã·:·iRiiüMãiõlüG,A .. f 
CLíNICA M~DICA E CIRúRGIA I DIRETOR ••• D d d f 1 .. I 

.MOL~STIA DE SENHORAS _ OPERAÇõES : Medióina interna. - Cardiologia - Exame :*: oenças OS OSSOS e as ar lCU açoes • 
! DR. GABRIEl, (OJT A çár~io-vascular completo com Elet.rocardJo- ::I:: DR. MA TONE 
1 &rafia - Fonocardiografla - Auscuta cardiaca •,:1:: Médico Bolsista do Hospital das Clinicas e 

CIRURGIA - MATERNIDADE 1 +• e etrônica e Radioscopia - Estudo preventivo :+• da Santa Casa de São Paulo 
Consultório : 

R. Dr. Gurgel, 292 (Ex-Nilo PeçanhaJ 
1 

ELETROTERAPIA - RAIO X da arteriJsclerose e orientação dietética em •i: 
: + conexão com o Instituto de Cardiologio do !+: Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 ~ 

Residercia: : RUA DR. GURGEL, 4 4 2 • FONE, 9 9 ~~ Estado de São Paulo. •:t: J t H •t 1 S L · ) F 1171 
Fone 352 (Extensão) • C. Postal482 

, , : • RUA MAJOR FEL! CIO ~.\RABA Y, 4 l 9 :+: U1l O ao OSpl a . UIZ one 
Rua Dr. Jose Foz, 716. Fone, 785 J; ex. POSTAL, 54 - P. PRUDENTE~~~ TELEFONES, 791 e 99'9 :i: Resid. ITABAú HOTEL- Fone, 999 

f •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••--••~ , •~•••••••••••••••••••••••••-••••••••••••••m••••••••--••••••••••••~•A•••••••••••••••••••••••••••••••••••. 
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Dr. Geraldo Marques Fernandes 
Psiquiatria • Clínica do Sistema Nervoso 

;Iinic:~ especi.alisada no tratamento das doenças nervosas e mentais sem internação 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
- Mru>ICO - CRM 6784 -

CLíNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE Mt:D!G'A , ·I 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) • Ru!! Ribeiro de Barros, •613 (frer.b ao Edif. do Corrêio- Fone, 208 
~ -m•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••-- ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••s••~••••••••••--' 
·+++++++++++++++ tt++++ t+++++++>l• I ! +++++++++++++•:Oo;++++++++++!t,4 Jo+++++++t I I +++++++++++++++++++++++++O:•++++++++ ++++++++++++++++++++++++++-1 ofnJ•oit+++++++++++M 

i.ABõiiÃTó·R.õ. iíE .. ÃiiALiSEs········:·DR:õDii:õ.ANTüNEi···i·····Õi.õSV iílõõ.iiiR.Ciii" ...... i ........... --~~;~:;~~~--·· 
ANALISES CLINICAS - BACTERIOLOGIA - SIQUEIRA i MALDONADO . .i DR. 
VACINAS AUTOGENAS - METABOLISMO 

BASAL Operações - Doenças de Senhoras - Partos - CLINICA DE CRIANÇA 

DR •. J. r:. TOGNOLI 1\tende-se das 9 às 12 e das 14 às 16 horas 

G:onsultório : 
Consultório: 

í 

RUA DR. GURGEL, 2 O 8 Cel. Marcondes, 1225 • Fone, 1319 : 
J 

~ CX. POSTAL, 6 9 O • FONE, 8 5 7 • Residência: TELEFONE 550 : 
~ I 

~ l., ....... ··------........... ·-------------·-=~----·-··. -----·· .. ------------------~-

Atende-se Dia e Noite 
RUA DR. GURGEL. 6 5 

(Junto ao Hospital São Luiz) 

Telefones: 1171 - 1172 
I 

-RUA SIQUEIRA CAMpos, 839 
FONE, 68 

Presidente Prudente 

... -------------~- . -.-. .. -------·••-t-·----·~----------------------···--------·-" 
<?. ~ ~ 
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e dificil conceber-se que 

uma nação que a_tingiu um 
grau de civilização tão ele­
vada. como os Estados Uni­
dos da América, do Norte, 
possa estar se ' debatendo 
com tã0 grave. Problema co 
m0 é o da segregação ra­
cial. e ser palco de cenas 
escabrosas e horripilantes 
como as que lá temos vis­

Segrega~ ~o a da nos 

tos ocorrer. 
:E frequente lêrmas nos 

jornais, notícias de violen­
tos acontecimentos, envol­
vendu civís, militares e até 
mesm0 eieméntos do poder 
públicó. Manchetes de pri­
meira pagma. induzem-nos 
a tomar .êste Ol:l aquêle par­
tido, através·· de reportagens 
facciosas. :E prudente que 
tomemos as devidas precau 
ções ao estudarmos a ques­
tão, pois nã0 podemos qw.!­
rer julgar daqui o Problema, 
por comparações com 0 que 
vemos em nosscl meio. As 
condições de existência em 
nossa- irmã do norte, sãd di 
ferentes das nossas, e para 
bem compreendermos e a­
quilatarmds os desmandos 
do segrega,cionismo, será ne 
cessário estudar a questão 
"in locd'\ e sen tirmo-nos co 
mo um cidadão de Baltimo 
re ou de Chicago, cidades 
em · que a :r><J,pulação negra 
corresponde, respectivamen­
te. a 30% e 15% fio total. 

talações e logradouros pú­
blicos, estabelecimentüi> de 
eusino, meios de transpor ­
te, a serem utilizados por 
b rancos e negras, que dev~­

r iam ser separados, embora, 
idênticos. Todavia nunca o 
foram na realidade. 

A 17 de maio de 1954, numa 
segunda-feira, chamada "se­
gunda-flcira negra '', a mes­
ma Cúrte Suprema do pa is, 
anulou a decisão anteriOl'·· 
mente tomada, Por achar 
que as instalações sepera­
das eram inadequadas, prin 

ci,palmente nos estabeleci­
mentos edu,cacionais. Esta 
decisão não fixou uma da ­
ta limite para ser colocada 
em prática, como t ambém 
não ordenou u ma integra­
ção forçada, e is to deu ori­
gem às mais delicadas ques 
tões, pois não se t inham me 
didas que se aplicassem de 
imediato, suscitandg ques­
tôes individualizadas. 

Em 1955, face a êsses pro 
blemas a Côrte estabeleceu 
que os casos individuais de 
veriam ser submet ido6 a jui 
zo f.ederal do distrito, por 
ser o poder mais apt0 a re­
sdlver desajustes locais. Es­
ta segunda decisão · colocou 
os negros frente a proble­
m as intransp.'\tlfveis nos es­
tados segregacionistas, e foi 
ela quem alentou os ân i­
mos e fez eclodir essa guer­
r a étnic2.. hoie presenciada 

Rememorando C(s seus p r i 
mórclios. lembramo-nos que 
a- segregação passou a exis­
tir naquela nacãOI norte-a­
mericana. a partir de uma 
decisão da Côrte Suprema 
em 1896. época em que pas­
sou a distinguir entre ins- com indignação. 
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Glnasio São rauloi 
Fundado em 1930 

Q ~ COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CVJII()S: GINASIAL DIURNO B NOTURNO -
NORMAL E TSCNICO DE CONTABILIDAD:E'. 

PRlMARIO ESTADUAL 
8ratuito ( l.o 2.o 3.o e 4.10 anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RYl DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

.X. POSTAL, 235 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSÃO : Diurno e Noturn. ) 
Biblioteca S.elecion~da 

<hmplew labora~rio de física, quimica e 
t1orpo .docente selecionado e idOnco 

história natural 

.. 

Magníficas praças de esportaa 
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~ã0 pod~mos. no entanto, 
inculpar sem restrições, mu• 
tct; dos adversários úa iritc-
gração, que nem sempre 
,ãJ racistas,1 e sim, elemen·­

tos qn~ consideram 0 baixü 
gráu ele cultura e o baix'> 
nível de vida dos negros do 
sul do 1,1aís, como empeci ­
lhos a uma perfeita comÜ·· 
nidade social. 

sinfônicas. 
A separação vai tã0 lon­

ge a ponto de atingir h:.:~.õ · 
......... 

pitais. Após a morte, amdo. 
nos cemiterios ela aparece, 
Desde 0 nascimenco e pela 
vida tôda, cclmo é muito 
uatu ral, ela é para o negro 
uma fonte de humilhação, 
de frustação, e a responsa­
vel pelo cclmPortamento an 

Cidadãos ponderados do ti-social de numerosos ele­
sul, inclusive religiosos, são mentos, de sua contumaz 
favoráveis à segregação. Até dcscofianç;::., a qual a leva a 
mesmo os israelistas, · que r epulsa e a agressividade. 
foram tão perseguidos na Forçadas a viver conjun­
Europa, aderiram ntivamcn tamcnte em zonas sep=:tra­
te ao m ovimento, fazendo das, suas possibilidades de 
parte de organizações de de partlcipaçjão na vida social 
feza an'ti- integracionistas. limitam-se, e são estas cir-

Para m elhor percebermos cunstáncias que explicam 
as dificuldades dêsse p roble as linhas de sua conduta. 
ma, é necessário dizer--se Muitos brancos relapsos 
que muitos negros de bôas contr ibuem p ara a descura 
posses das comunidades do de suas nonnas de morsli-· 
norte, p:otestam contra a da.de, ensejan<k.l-lhes um 
entrada em grande.' número espir_ito de irrc;sponsabilida 
de negros inferiores, prove- de levando-os a deliquên­
nientes do sul, bastante cia, ao crime, aumentado­
mais a trazados e de baixo lhes a taxa de ilegitimidade 
nível de vida, que chegan c ignorância. 
na propoirçfiv de um (1 ) , ca D::Js 17 milhões de negro3 
dá 15 (quinze) m inuto<> em que vivem nos Estados Uni 
Chicago. dos, cerca de 2/ 3 localizam-

Estas razões são perfcit& se no sul e os restantes es­
mente compreensíveis, pois palhados pelq país. Mas to 
uma integraçã::.l social sem dos, tanto no sul como no 
restrições, pode ae}"-rret::tr norte, no leste, como no 
uma queda do nível da vi- oeste, enfrentam PProble­
da geral, com0 também a mas mais ou menos seme­
chegada em grande núme- lh.antes, dii'crenciando -se, 
ro dêsse elemento, p:::1:le de às vêzes, con'forme C\S ní­
terminar um desemprégo veis econômicos e sociais. 
em massa da população Os qu,e vivem nos cam­
mals credenciada, preta ou pos d'l sul, são mais po­
branca. pela_ CCI:J.corrência b res e atrazados, as te1Tas 
ofer~ciàa ao t rabalho em que lavram são fracas , o es 
vir tude d0 baixo salário a gotamento bastante fápido, 
que sujeitam. o qui! resulta numa neces-

Ao ladtl dêsses argumen - sidade de emigração em di 
tos, há os que são puramen reçã0 ao norte. Aquêles que 
te rac1slas, tendo como pon vivem nas urbes sulinas 
to de vista, salvaguardar a têm comparativamente me­
nação de uma mcstiça~m. lhores condições de vida, e 
guardando 0 preconceito hi o atual surt~ industrial lhes 
pócrita de conservarem in. traz novos horizontes, mas 
tactos. sem novos elemen- mesmo assim lhes são rescr 
ton de cultura, os laços e vados os trabalhos mais pe 
tradições anglo- saxônicas. sados e pouquíssimos são 
Não s50 contrários "ape- os· que conseguem bt'.ll s po­
n'1s" ans cruzamentos com sições. 
negros, chegam mesmo a di Nas terra.s do norte os 
ficultar e impedir a imigra negros têm mais possibíli­
ção de determinados povos, dades, seu nível de vida é 
asiáticos e mesmo la tinos, mais altrJ, seus filhos têm 
~stes, mais radicalistas ba melhores escolas e maio-

seiam-se ou querem basear- res oportunidades como err. 
se em fatos históricos, tais pregadc~ especializados. I s­
com0 a ausência de grandes to tudo não diz que não 

«ASTROLOGIA 
: civilizações negras em no5:- existam alguns aspectos 
: c;os dias, e no decorrer ela idêntico,; aos do sul. As fa 
1 História da Humanidade. mflia8 mais modestas que 

·I 
1 Lembram a queda das civi n~o têm meios de pagar al CALCULO E INTERPRETAÇAO DO HORóSCOPO 

INDIVIDUAL. CORRESPONDENCIA: AOR COS. 
TET DE MASCHEVILLE, RUA TIRADE.t'\ITES, 340 • 

T:eRREO, PORTO ALEGRE R .G.S." 

1 lizações hindu e egípcia, to preço Por um aluguel, 
I coincidentes com. a mesti- caem nos bairros negros, 

~~------------------------------~---------~ · ~···••+++ot+++++-t Jo-1<++++++~·:-•++++oi .. Jo+++++++++,.í 

Or. Fran~~.~De .. ~éUIChes ,j 
:i: TratamentOs com "AIROTOR" (alta rotação) + 

Clinlca Geral - Cirurgia - Radiologia :f: 
Ex-l.Hretor do Departamento Odontológico do •J 

Tratamentos de cs.nais sob conkóle Radiográfico e Í. 
BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) t 

D , C. E. da Universidade do Brasil :f: 
FONE, 183 (recado)- PRES. PRUDENTE ~; 
Horário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 horas . -- · ~ .. ,.:. 

-~ 
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--- Cozinha 
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUE~A 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSI CAm' 

com ZINGAR 
O MAGO 00 VIOLINO 

RUA DltJ.OSE·~ FóZ,. 329 -. F.ONE, 1064 ... . .... . , . . . -

çagem negra qoo teria sido onde as condições de u rba­
soa causa, como também o nismo e de higiene são des 
desaparecimento das gran- favoráveis. 
des coltur~J.-S do Iucatão e Lá, nas grandes cidades 
do México. do norte é que vamos encon 

São os próprios negros trar os m íseros bairl'OO ne-
norte-americanos que CCI!l- gros, os guetos onde são 
tribuem para o aumento de forçados a viver, dadas as 
segregacionistas, ou de ad · condições d0 meio social. 
versárias da integração. Evi Em Kova York, é famosol o 
dentemente são os fatores Harlem, com 500 mil habi­
mesológicos. dos quais es- tantes. apresentando pés .. 
t ão impedidos de fugir, pc simas condições de aloja­
las altas muralhas levanl ~'nento. Em Detroit , suas ca 
das pelos brancos, que os i · · ;as são de madeiras e estão 
vam a ter tal comportam•3! ;Jm estado de ruínas. N<!Ste 
to. , · 'I ~ mundo de miséria encon-

As instalações separadas:! ~tram-se depósitos de lixo 
mas iguais, inexiste114 a não ao lado das casas, barracos 
ser em alguns departamen- de onde exala um odor fé­
tQs oficiais. São legais, m as, tido, antro de alcoólatras, e 
raramente reais. Isto acon de prostituição dos mais 
tece em virtu de da posição sórdidos, que mete mêdo 
de inferioridade prática em em qualquer pessoa que 
que se . encontram e se co- por ali circule. 
locam os negros, Pela falta Embora ~nhando meDCf 
de meios políticos c finan- pela natureza do seu traba 
ceiros para fazer aplicar os lho, pagam aluguéis eleva­
direitos adquiridos c não dos para compensar a de­
respeitados. preciação, infelizmente real, 

Tanto Do norte, como! no a qual faz cOIIIl que a segre 
sul d0 pais, em maioria, per gaçã0 residencial torne-se 
tencem às baixas classes so urri problema tão ou mais 
dais, raramente aprecendd grave que o da escolas, 
como hóspedes em hotéis, guéis 2 ou 3 famílias são o­
ou como vendedores ~ brigadas a morar numa 
grandes ldjas, estand0 · sem bripa.dos a morar numa 
pre ocupados nos empre- mesma casa, . surgindo daí 
gos mais m odestos, nas condições insuficientes de 
"toillettes" Públicas, empre higiene, conflitols familia-
P"ados de limpeza. etc. Po.;. res, uma promi'Scuidade 
dem chegar a cozinheiros que favorece o aumento da 
de grandes rest auran tes , criminalidade juvenil. Tal 
mas não a secretários de . condiçã0 de segregação! re­
grandes indústrias, podem sidencial origina problemas 
cantar "blues", mas não são bem mi.\ÍS graves que os es 
admitidos nas orquestras petaculares acontecimentos 

Es a os 
es<.:olares. 

Hoje, estes são os ma i·. 
focalizados, mas não ocu­
pam senão, uma pos1çao St! 

cundária. Com toaos os con 

fli tos que vimos falar de 
little R~~:::k ou Atlanta, <.:on 
tamos nos Estados Unido:. 
130 mi l negros matricula­
dos em cursos superiO'res, e 
seu número é muit0 mais 
elevado no gráu médio. En 
tre c~ jovens de côr, ap<"­
nas 3,9% são iletrados, c -.o 
conjunto da população, a­
penas l Õ% índice bastante 
a lto de ~lfabetização, aci­
ma de muitos países civili­
zados da Europa. 

Dezessete est~•dos da que­
b nação ap licavam a segre 
gação nas escolas, e após a 
deci~llr ( da Côrte Suprema, 
alguns aplicaram a integra­
ção em todo o seu territó­
rio, mas os seis estados 
mais meridbnais do paú,, 
Alabo.ma, Carolina do Sul. 
Flórida, Georgia, Lousian-
n ia e MississiPi, se opuse­
ram rigidamente a ela. A 
integração é um tabu para 
êles e nã0 admitem sequer 
u ma criança negra numa 
escola pública. No afã de 
conseguir-se uma solução, 
empregou-se até a fôrça m 1 
litar, e casos políticos sur­
giram de extrema delicade­
Za para a naçãc~, mas o 
" Deep South" permanece ir 
redutível e paira a ameaç:<l 
de se fecharem tôdas as cs 
colas, caso se os obrigue .-~ 

integração. 

nidos 
tornar ma1s profunda a se­
r:aração entre uma e outnt 
raça. Antes dela a integra­
ção seguia seu caminho nor 
m:tl, e a pacatez do su l 
, ransrormou-se em resistt.~J 

c1a, fq:-mando- se ConselhÓs 
de Cidadã~s Brancos, que a­
bri ram luta franca contra 
El integração, formada por 
pessoas de posse em núme­
ro que hoje atinge 250 m il. 
E o caso da Klu- Klux­
Klan. 

Tais 
usando 

organizações 
todos os 

agem 
meios 

com violências e chegam 
mesmo a impedir que co­
merciao tes vendam rJener· L 
aos negros, sob graves amea 
ças, e porisso se vêem obri 
gados a adquiri -los em 
seus bairros, de tal moao 
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que as fronteiras segrega­
cionistas ficam cada vez 
mais fechadas. 

Isto tudo nos mostra que 
a ~oluçã0 gira em tôrno de 
um círcu:Io vicioso dnde os 
principais culpados sã0 os 
próprios negrCG, que não 
Procuram valorizar-se exi­
gindo 0 que por direito já 
ctffi~eguiram, 

Para atingirem uma con. 
dir;tão de igual p rtra igual, 
e para que vivam ao lado 
dos brancos derramando o 
mesmo suor, o mesmo san­
~d S'P.utpll~T SBUlS~lU SB 'aní'J 
b mesmo torrão natal, de­
vem lutar para devar seu 
nível de vida, para assim 

m archarem unidos em de· 
fesa de uma causa comun·. 

REINALDO W. GABRIEL 
- Prof. de Geog. Humapa -

( t ranscrito do "Bico da Co· 
ruja" 

Mesm0 n·' 3 estados inte­
grados na maioria àas esco­
las impera a seperação. e as 
próprias famílias nçgras 
p referem mandar seus fi-
lhos a escolas tcltalmente 
negras. Nas grandes cida-
des, pelas grandes distân ­
cias e pel0 isolam ento dos 
guetos negros, pela segrega 
ção residencial em que vi ­
vem resulta também uma 
segregaÇão escolar. sendo 
que grande número das es­
colas negras, principalmen · 
te em Nova York, não têm 
as mesmas instalações e cfi 
ciências que as demais. 

FISICO NUCLEAR E PIANISTA- O dr. Edward Teller. 
um dos principais pioneiro:1 da energia atomlca, distrai­
se tacando pl~tj:tO. Diretor do LaboratorLo Laurence de 
Radiação da Universidade da Californla, o dr. Teller a­
presentou-se recen temet:tt e num programa educacional 
de televisão durante o qual executo1.• algumas de aua;; 
proprias compusições. 

A decisão da Côrte Su­
prem~ veio divorciar tôdas 
as atividades inter-raciais e 

Trujillo Junior seguirá politica 
diversa da do seu pai 

NOVA YORK - "Posso Trujilho J
1
únior não nutre 

assegurar-lhe que Rafad o desejo de segmr a dinas-

tra or com 
OJ 

maiúsculo! 
DIESEL 

-.m: • tia política estabelecida por 
seu pai na República Dorm­
nkana". - esta declaração 
lori fei ta ontem, Por Porfírio 
Rubiro!tú, numa entrevista 
que concedeu a um jorna­
Jistu nor te-americano. 

O diPlomata dominicano 
.:hcgou a Nova York, proce­
dente de Ciudad Trujjillo, 
em "missão oficiosa··. Rubi­
rosa afirmou que Rafael 
Truj ilho desejava antes de 
tudo, reiniciar :..s relações 
d iplomáticas com os Esta. 
dos Unidos e os p:afscs da 
América Latina, e que não 
tfesejava qualquer relação 
;::Qm a União Soviética. 

ALLIS-CHALMERS D--17 
PRUDENTINO : Salve- 1 

mos n ossa honra : SO­
MOS A ONICA DIOCE­
SE DO ESTADO SEM~ 1 

SE\1 SI!.MINARIO DIO-~ 
Gli.SANO. 

GRANDI NA POTÊNCIA I 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO! 
IQUIPAMENTO NORMALa Sistema da levontamentc. 
hldróulic:o • Engate rel~mpogo • Acrasc:entador de 
traç~o. 

EQUii'AMENTO OPCIONAL: Selacionador de velocida­
de - Tomada d~ fôrça · Dlreçêlo hldróullca • Polia 
• Medidor de ' e rvlço. 

D,.trlbul dor exclusivo: 
SOCIEDADE T~C"NICA DE MATERIAIS 

SOTEMA s.A. " 
. I- d I D1v sao e M6quina1 A gtlcolat I 

Av. Franclsco.,!,atara~o,-89~: PBX . 51 -0~6 . !· ! a'!o .-J 

------~ 

DECLaRACÃO 
Declaro, haver perdido 0 

t:::e;t:ti~cado de prOjPriedade\ 
d0 Cam~ilião de marca Far 
go, motor n.o T. 318.9.559, 
ano de fabricação 1.951 de 
côr Cinza e laranja, lot~ção 
para 6/ 9.00 kllos certifica­
do n,o 145.204, e~Pjedfd0 pe­
la Delegacia de Policia de 
Rancharia, em 24 de Feve­
reiro de 1.959. Carta de Ha­
bilitação de Motorista Pro­
fissional f.P 4464, P.G.U! 
5169, expedida pela Delega. 
c!a de Po.Ucia de Assis em 
1.952. Cadernet a d0 I .Â.P.E. 
T.C. juntamente com o car 
tAo de contribuição, e ll· 

' cença do exerclcio de 1961 

I 
Declaro mais que, fica 

sem efeito os do,cumentos 
aelma, por estar pl10vlden· 

j clando a SEGUNDA VIA~ 
dos mesmos. 

! Ra.ncbarla, 6 de junho de 

1

1.91í1. 
ZENSAKU KUBA~ASHl 

n-343 



O IMPARCIAL Presidente Prudente, Domingo, 11 de funh0 de 1.%1 

----------------------------------------------·-----------------------------------------~· -------------------------~------------------------~--------------------

apreciavel a produção de aço na America Latina 
São Paulo (lnterPress) -~ Soares .e Silva, presidenk (ILAFA), fez: um restruspl'.: mo acontecendo cem u. Eu- segundo já a produção de 

, , 
a 

, . 
* _.flltf:;;.·~·· '' Segurança 

·•• ~ se compra 
•• com o dinheirG> 

Ern recen les declarações. 0 do Institut-o La.tino-hmeri- t? da s~tuação da i~dus~ria ropa. As imp01.·tações er-.t~ sua ind~~tria . pion~ira de 
general Edmundo de Macedo cano do Ferro e Aço stderurgtca na. Amenca La- mactças, ab~~ncndo granel" Monterry . A sttuaçao mu-

tina, tendo aftrmado, a cer . parte das dtvrsas adqumdas dou muiL0 e, graças à for­

•••••• que não se gasta" ••••• 

1a. LINHA Sú A VIS TA * 

PASSEIO 
600 X 16 .... 4 lonas ... . prêto ......... Cr$ 3.420,00 
560 X 15 .... 4 lonas .. prêto ... .... .. Cr$ 2.860,00 
560 X 15 .... 4 lonas . branco . . . . .. Ct$ 3.520,00 
640 X 15 .... 4 lonas .... prêto ..... .. .. Cr$ 3.655,00 
640 X 15 ... . 4 lonas ... branco ....... Cr$ 4.385,00 
670 X 15 .... 4 lonas ... . prêto .... . .. '. Cr$ 3.790,00 
670 X 15 . ... 4 lonas ... . branco .. . .... Cr$ 4.545,00 
710 X 15 .... 4 lonas .... prêto . . . . . . . . . Cr$ 4.155,00 
110 X 15 .... 4 lonas .... branco ....... Cr$ 4.985,00 
600 X 16 .... 4 lonas .... J eep ....... '. Cr$ 3.855,00 
600 X 16 .... 6 lonas .... Jeep ......... C($ 4.625,00 
670 X 16 .... 4 lonas . . prêto ...... .. . Cr$ 3.850,00 
670 X 16 .... 4 Jonas .... branco . . .. . ' Cr$ 4.735,00 
700 X 15 .... 4 lonas .... branco ..... ' C!·$ 4.855,03 

~· 15 .... 4 lonas .... prêto ........ Cr$ 4.745,00 

CAMIONETAS 
5 . . . . 6 Jonas .... camioneta . . Cr$ 5.245,00 

.. 6 . . . 8 lonas .... camioneta Cr$ 9.220,00 
750 x 17 . . . . 8 lonas .... camioneta ..... Cr$ 9.880,00 

CAMINHÕES E ÔNIBUS 
700 x 20 . . . . 8 lonas .... caminhão ... , .. Cr$ 9.600,00 
750 x 20 . . . . 8 lonas .... militar ....... Cr$ 10.590,00 
750 x 20 .... 10 lonas .... caminhií.o . ..... Cr$ 13.930,00 
825 x 20 .... 10 lonas .... caminhão ..... . Cr$ 14.905,00 
825 x 20 .... 12 Jo:1as .... caminhão ...... Cr$ 16.395,00 
900 x 20 .... 10 lonas .... caminhão ...... Cr$ 18.290,00 
900 x 20 .. . 12 lo:1as .... caminhão ...... Cr$ 20.630,00 

1000 x 20 .... 12 lonas .... caminhão ...... Cr$ 22.145,00 
1100 x 20 . .. . 12 lonas .... caminhão .. . . .. Cr$ 25.995,00 
1100 x 22 ... . 14 Joni!f .... caminhão . . .... Cr$ 30.240,00 

BORRACHUDOS 
825 x 20 .... 12 lonas .. caminhão. Cr$ 18.855,00 

Cr$ 23.145,00 
Cr$ 28.010,00 
Cr$ 34.775,00 

900 x 20 .... 12 lonas .... cami;1hão . 
1000 x 20 .... 14 lonas .... caminhão. 
1100 x 22 .... 14 lonas .... caminhão. 

10 X 28 
1 I X 28 
14 X 30 
14 x 34 
11 X 36 
11 X 38 

12 X 38 

400 X 19 
600 X 19 
600 X 16 

TRATORES 
4 Jo·1as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 15.280,00 
4 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 15.430,00 
6 lonas ............... .... Cr$ 29.910,00 
6 lonas ............... , .. Cr$ 31.785,00 
6 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 18.925,00 
4 Jonas ... ..... . .. . .. ..... Cr$ 21.000,00 
6 Jo:1as ....... ..... .... ... Cr$ 23.595,00 
4 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.960,00 
4 lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 4.460,00 
4 Jonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 3.500,00 

ENCERADOS ÓLEOS 
COM GARANTIA LUHRIFICBNTES 
LONA 10 - Cr·S 218 00·. DAS MELHORES 
LONa 8 - CrS 248',on. ~~s~f~~S 

PDR M2 NOSSOS PRECDS 

PARA O INTER l O R, remessa contra cheque. 
Consulte nossos preços de pneus para tratores 8 

tnáquinas de terraplenagem. 

*Estes preços são exclusivamente para vendas 
à vista, em nossos balcões. 

AI. Nothman, 1146 - esq. Av. São João 
Rua da Cantareira, 500 - ( Mercado) 
Av. Euzébio M atoso, 13'15 - (Pinheiros) 

SÃO PAULO 

ta altura, o seguinte: pela venda de produtos agri mação de uma consciencia 
- "Antes ela segunda gucr colas, pecuários e minérios. propria, governo e partícula 

ca mundial, 0 consumo de Mutidança da situação res empenham-se a fundo 
aç

0 
laminado de toda a na solução do Problema , PO 

Ame1'1Ca Latina era de cerca Continuando, disse: demos, é\l,:ualme<nte, alinhar 
de 3 m~hôes de toneladas - "O Brasil e o Mexico, cifras mais importantes, 
Cr$4.400.00 l de lingotes) Pa antes .de 1939, não cheg':vam pois, produzimos. em 1960, 

_ · r· a Iam mar, cada um, 250.U00 t. cerca de 4,7 milh0es de to-
ra_ uma papu~aça.o de 120 mJ de aço, o primeiro ernprc- neladas de aço em lingotes 
lhoes de habita~> cs. Os Esta gando princ\palmente gus:1 para um consumo de 8,5 mi 
dos Umdos empres-<~vam qua , de can•ão de madeira, e o lhões. As importações totais 
se 20 vezes mais aço, o mes 

CONSERTOS DE MAQUINAS 
----DE----

ESCREVER - SOMAR . CALCULAR 

Carlos Graton & Irmão 
REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
seda, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

O Magistério e o Gover 
ALBERTO ROVAI 

da Amcrica Latina de aço 
de toda a sorte ainda mon­
tam a cerca de 500 milhões 
de dolares por ano. A media 
que p!1dennos prc~luzir 
mais, iremos subtituindo es 
ta importaçã0 pela de pro­
dutos oriundos de países de 
industrializa~ãc mais avança 
da e que ainda não podemos 

I fabricar. Não se trata, assim 
- concluiu - de forma "eco 
nomias fechadas ". mas de a­
proveitar nesses fatores de 
produção mais adequada­
mente. para elevar nossa de 

senvolvimento geral/' 

DECLARACÃO 
HlTOSHI ONOUE, abai... 

xo ass~nado, declara para os 
devidos fins que perdeu o 
título de OFICIAL DE FAlt. 
MACIA de que era I'O&aui­
dor . 

APLIQ U E S U AS ECO N OM I AS NO 

FUNDO DE UACCEPTANCE" GBI 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses.. .. .. . 55,625,00 

1 ano . . . . . . . . 61.812,00 
5 anos . . . . . . . . 144.462,00 

10 anos .... , . . . 429.363,00 
15 anos . . . . . . . 1.272.032,00 
20 anos ........ 3.785.190,00 

Itssit cálculo base ia-se na renda efetivamente 
paga pela CBI. desde o In íc io de suas operac;:Qes. 

Aplicações a partir de Cr$ 5.000,00 

COMPANIIIA BRASILEIRA DE I~VESTUIENTOS UBI 
Crédito, Fina.nciai'Y'Iento e lnvestii'Y'Ie ntoa 

Capita l: Cr$ 200.000.000,00 
Cortas de autorização nos. 7 e 2 da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrás do Teatro Municipal)- Tel. 32-5131 

Remeta-n~s o cupom abaixo, sem compromisso. r---- - -- - ------------ - - - l 
1 A CBI - Praça Ramos de Az:eved.,, 206 1 
1 18.o andar, conjunto 1840, São Pau!o 1 
1 Peço en via r-me informações pormenorizadas sôlue 1 
1 o Fundo de " Acceplonce" CBI. 1 

I Nome ........................... , ........... ·... . . .. . .. .. .. I 
I Enderêço . .. .. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. I 
I I I Ctdade ................................................ I 

L ~t~o-· ~~- ~·---- _: ·:_ ·_ ~- ~-:__ ~-~-----_I 

Homenagem a jornalista 
Sociedade Geografica 

na 
l Para a Interpress) 

Declara, ou trossim, que· 
fica. sem nenhum efeito o 

a.u o 1 o r z o e , - . bl · 1 1' • 
A expressiva .::oncentraçã0 

1 did t ' tul em a ã d I São Paulo (Interprcss) - , honorario em apreço, e \' C:-

entretant \ sa 1 as razoes .... P ovtucuc o u " . · I · · l'd - I est"'~ r . ,., __ iand m '" a ultlma assem e1a gera 'ieran0 jorna ts ta pro.1 ssio-

de professores diante do 
Palacio dos Campos Eli-
scos n:J dia 12 de maio foi 
decorrencia natural e lo­
gic(l do vigoroso manifesto 
de abril do Centro d 0 Pro ­
fesscraclc Paulista. 

Manifesto e concentraçã,V 
são vocabu•los a que or­
dinari;unente se associam 
outros que exprimem amea­
cas violentas, desordens. 
cc:~ludo , nada disso houve 
numa c noutra circunstan­
cia, p<\ra desenxavimento 
daqueles que teriam pre­
tendido yer nas atitudes do 
professorado um arremedo 

caricato das manifestações 
da Força Publica em janei­
ro. 

O magisteric b andeirante, 
sempre resignadQ nos sofri 
mentos e pacifico nas rei­
vindicações, outra coisa não 
desejou<, quer nu manifes­
to quer na concentração, 
senão fazer sentir a 0 gover­
no, de maneira viva , suas 
lcuvaveis preocupações Pe­
los graves problemas que 
afligem o ensino e a classe. 

Assim decerto o entendeu 

0 
preclaro e hC111rado go­

vernador Carvalho Pinto. 
Homem sereno mas firme, 
não teria, se outra fdsse a 
interpretação dos fatos, àis 
pensado a carinhosa aten­

Ção que dedicou às p'nndera 
ções que lhe foram encami 
nhadas . 

São prementes as postu­
lações do professorado. Há , 

NEM TODOS PODEM 
Faz~r uma asta,ao de 

águas mas todas podem 
conseguir uma excelente 
depuração orgânica pelas 
vias eltmlnatól1a$; expe­
lir as areias e os ctn­
culos de ácido uricn

1 
e 

uranos, causadores do 
' artrltismo, da gota, do 

reumatismo, desintoxi­
car o figa~o, os rlns, os 

intestinos: tirar a aci.ieE 
excessiva da urina 
uma das ausas da Irrita­
ção da prostata e da u ­
reta : conigir enfillll, a 
inssuficiêncla renal e he· 
pátiea por meio da URO-
FORMINA GJFFONJ, 
granulado efervescente, 
de sabor multo agrada­
vel. ' Reeeitada diária­
mente pe~as sunúdades 
médicas - DROGARIA 

GIFFONI. 

· . d " "SEGUNDA VIA'' d mes- reahzada pela SoCLedade nal, com 32 anos de ser-
par_a a espetança e t' JU,o;; J Geografica B rasileira foi viço, atualmente redator de 
serao brevemente a tem r a:,s. mu. "A G t .. d ._.- p 1 
A entidade maxima da elas E para os devidos fins, concedído, 1por unanimida- aze a e , , Jo au 0 

o;; 

se está agindo sem desfalt'- firma a presente. de, o titulá de socio hono- da Publicídade agrícola da 
cimento em sua defesa e u Presidente Prudente, 7 de rarío ao sr. Otavio Vaz: ele Secretaria da Agricultura . 
sr governador nenhum mo- junho de 1.961 I Camargo, por propcpta do A entrega d0 titulo será fei 
tiv(t tem para contrariá- HITOSHI ONOUE 'presidente, sr. Agenor Cou- ta no dia 20 do corrente, na 
las. 23-342 to de Magalhães. O socia sede social da entidade. 

(') 

o 
(') 

g 

., . ... 

------ ---- ---·----· -

.·"' 

11 Totalmente plantados com cana 
da melhor qualidade, pfonta para 
farta colheitr. flZ casa construída -
terra nova e f6rtil - água abun­
dante - hospital - farmácia -
escola - ar.nczens !I localização 
privilegiada - região cortada por 
rodovias feddrais - a poucas ho· 
ras de LON..>RINA 

COMECE 
A POSSE DE * 

SUA TER A . 
COM lUCROS, 

CERTO 
• • • • • • • • c • • 8 • • • • • • • • • • * sitlos de cana-de-acúcar 

em !Õrntl da 

Está tudo pron to para Você 
ganhar di:1heiro! Basta co­
lh êr. Tôda colheita é adqui­
rida pela Usina Central Pa­
raná . que também presta 
assistência aos sitiantes. for­
necendo tratores, técnicos 
e administradores. A colhei­
ta é abundante: 250 a 
300 toneladas por alquei­
re. do 1.0 ao 4. 0 corte. 
Os lucros das colheitas pa­
gam o sítio em três anos! 

Sit!os dasdt~ 
5 ató 100 alqueires. 
Faciiidades de pagamento: 1/ 3 
a vista, ou om pequenas parcelas, 
e o restante em duas prestações 
anuais, que pràticamente estarão 
cobertas cem as próprias 
colheitas nos dois primeiros anos. 
Estudam-se p;opostas especiais. 

informações e vendas 

USINA CENTRAL 
PARAN Á 

- PORECATU-

RIC ARDO LUNARDELLI S. A. 
Depto. Especializado. instalado no Esc r. Central em PORE CA TU. PARA NA 
S. PAULO : R. 15 de Novem bro, 137, 10. 0 and., Telefone 32·6675 e 32·0195 

ESCRITORIO EM PIRACl~ CABA Praça da Catedral, 1020 - Telefone, 6091 



O IMPARClAL Presidente Prudente, Do,mingo, 11 de junho de ·1'1~1 

30 1111 casas em 4 anos para os industriarios 
São Paulo ( Interpress) -- triarios .. c \Jstruir, no Prazo cic·nal. A propos ta elo assun 

· Decidiu o Conselho Admi- de 4 anos, 30 mil residen- to manifestou-se o sr. Pau­
nistrativo do Instituto de cias para os seus contribuin lo Siqueira Cardoso, presi ­
Aposentadoria dos Indus- tes em todo 0 territorio na- dente do Conselho Fiscal 

da aludida autarquia. Ini­
cialmente disse ser uma 
das medidas mai's accrta.­
da~ : A seguir teceu outras 
cc:nsíderações sobre a medi­
da: SJ.(rescqntr,ndo que não 

deve Ó plano ficar nas 3Q 
mil residencias anunciadas, 

mesmo porque 0 numero de 
contribuintes da autarquia 
é substancialmente mais ele 
vado. Salientou que todas 
essas ponderações foram for 
muladas ao governo ante­
rior, porém, espera que o 
atual promulgue lei ou ex-

peça dcweto c{.tabelecendo 
que o· produto da venda de 
'casas pelo IAPI aos seus 
contribuintes seja aplicado, 
automaticamente, na cons­

trução ou financiamento de 
compra de outras e assim 
sucessivamente. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou o Medicina, 
demonstrando a possibilidade do res­
taurCiçco das entll gia< perdida& e do 

.vigor sexual. Chamamos pois a alençco 
!t> dasse médica para o fórmula do 

fONOKLEN (r.omprimidos), destinado 
f re,touração das funções genllai •. 
Nos drogarias ou pelo reemb~o 
C. P.3764, Tel. 32-3507,S.Pc."alo 
Peçom literatura gr6ti.• 

h ~-••••a••••~-•••••••••••••••••••••••••••••' 

- - Dr. Rubens Sanches ...... I 
I 
I 
I 
I 
I 
I • I 

- CIRURGlÃO -DENTISTA-

~ .... CIICC81 Cll -r.:taa n ••-raa~ 
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TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇÃO 

CUNLCA DE ADULTOS E CRIANÇAS -
@IHURGIA - ~ENTADURA~ - PONf.a• -

CUNICA DIUFNA E NOTURNA 

Melhorai faz você voltar 
logo ao seu natural, sen­
tindo um novo ânimo para 
suas atividades diárias. 

I 
I 
I 
I 
I 

FONE.: 1273 - CX. POSTAL, 157 - P. PRUDENTE 

,··---------------------------------------~ 

ou 2 comprimidos de Apoio do Estado às suas 
~lndustrias de Laticínios 

··~++++++++++++++++++++++++++++++++++++~++~ 

Vendedor Renner - Interior ) 
·. PRECISAMOS, PARA AS SEGUINTES PRAÇAS -~ 

PARAGUACU PAULISTA - RANCHARIA - IEP~ -
MARTINOPoLIS - INDIANA - REGENTE FEIJó -

PIRAPOZINHO - ALVARES MACHADO -
A BASE DE COMUSSAO 

EXIGIMOS FIANÇA. I" 
APRESENTAR-SE A RUA BARAO DO RIO BRANCO, 

J33 NO HORARIO COMERCIAL 

Pórt0 Alegre -- O Gc\·êrno 
d.:) Estado vai aplicar Cr$ 
240 milhões, i,nclusiv'e ·Cr$ 
162 milhões como financia- ­
mento, na execuçãO! de urn 
plano de assistência técni­
ca e financeira as indús­
trias de lalicínios, objeti­
vand0 promover o desenvol­
vimento das áreas rurais 
que vivem da Pecuária lei­
teira e, ao mesmo ten1Po, 
assegurar o aumentr~· ela pro 
dução de leite pasteurizado 
e a auto-suficiência do Es­
tado em queijo e manteiga 
de qualidade superior. 

Segund0 estudos dos espe 
cialistas do Serviço de Ex-

++++++++++++~~~++++++++~++++++~)++++++~ ----------------------

Delle·se beber por dia 
3 a 4 topo~ de ag1a 

A água é elemento basi­
co constituinte da materia 
viva, sendo, pois, indispen­
savel aos seres vivos. 

Desempenha papel de ca, 
pita! importancia: mantém 
em solução ou suspensão 
os outros elementos quími­
cos essenciais à vida, con­
duz à eliminação, através 
da pele e dos rins, 0 s re-

diduos toxicos nocivos ao etc. As crianças com diar­
organismo; age como ele- reia eliminam grande qu&o 
mento protetor, tal como tidade de água nas evacua­
se dá com o liquido cefalo- ções, o que ocasiona gran­
raquidiano> que protege o de Perda de peso. 
sistema nervoso e o liqui- A perda de água pelo or­
do amiotico, que protege o ganismo é compensada pela 
feto. água que se bebe, pura ou 

o organismo perde, cons- em suco de frutas, chá, lei­
tantemente, água pelo suor, te <Jiu outras bebidas. E ain­
pela urina, P,:O:la respiração da pela água fornecida por 

Utilidade das frutas 
alimentos sólidos, Pois as 
frutas contêm 85% de água 
a carne, 65%; 0 pão, 30~í 
etc. 

Deve-se beber, _por dia, 3 
a 4 copos de água. As crian 
cinhas desde 12 horas após 
oi nascimento, devem tomar 
um pouco dágua nos inter­
valos das mamadas. 

legumes e ve dura 
Ricos em sais minerais gua, a fim de que não sobre 

e vitaminas, as frutas legu- muit0 caldo. E o que sobr~r 
mes e v,erduras nã0 . devem deve ser utilizados no cozt­
faltar na mesa do trabalha- mento do arroz ou no caldo 
dor. Pelo menc15 um . pro- da sopa. 
dutQ vegetal, cru, devd fi - Os sucos de frutas, co-
gurar na ry::fei;ção diaria. mumf'inte vendidos nos es-

Devé-se! tabelecimentos, valem muito 
a - comê-los, Proferivel- mais que qualquer bebida 

mente, crus; alcoolica. E custam bem 
b - utilizar as folhas ex- menos. 

ternas das verdura,s, como 
a ~!face e o repolho; 

A água que se bebe deve 
ser, sempre filtrada ou fer­
vida. Isto Porque há mo­
lestias tais como de disell­
terias ' a febre tifoide, al-

' gumas verminoses, que Poi-
dcm transmitir-se pela á ­
gua impura c contaminada. 
( Interpress) 

c) _..:_ aprovei:talr, sempre 
que ' ... Possivel, a casca dos le 
gunú~s .. ·_Quando necessário, 
rasá:.Ja levemente; 

d) - quando se cozinhar 
uma verdura ou legume, fa 
zê-lo em panela bem taPa­
da e usar pouquis.sima a-

IV Feira Nacional 
da lndustria Textil 

VITAPHOSPHAN 
Elixir COII vilamiaa 81, 82, 81, P.P. 

C61clo • f6sloro 

TÔNICO DO áREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

São Paulo (InterPress ) -
Será realizada de 12 a 27 de 
agost0 prox:imo, nesta Ca­

Pital, n0 Parque Ibirapuera, 
a IV Feira Nacional da In­
dustria Textil ( FENIT) ). 

Brasil, além da presença 
maciça da industria paulis­
ta. A FENIT - como sew 
proprio nome diz - nãoi e, 
apenas, uma exposição in­
dustrial de tecidos. Trata-

Sob o patrocínio' do Sindi- se de uma "feira", onde ne­
ca to da Industria de Fiação, gócios podem ser entaboQa­
e Tecelagem em Geral do dos no proprio recint0 da 
Estado de São Paulo e o•-- mostra. Os visitantes da 
ganizada por Alcantara Ma- FENIT recebem toda scUe 
chado, prevê-se que a IV de · explicações e assistencia 
FENIT terá 0 mesmo suces dos expositores,. apreciando 

desenvolvimento 

tensão Rural (ASCAR) e do 
Conselho de Desenvolvimen 
to Econômico do Estado, a 
execução d0 plan0 permiti­
rá a elevação da produçãor 
de manteiga ele 1.118 pura 
1.934 tdneladas, da de quei­
_io de 628 para 7.061 tonela­
das e da de leite pasteuri­
zado de 994 para 24.4l5 to-
neladas. · 

SIIFIIIGE 

'1· ' 

. 
ª 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio • Tijuct~~ 

C. P. 4 • Tel: 48·3087 

so das Precedentes. AgOira, 0 grande 
entretanto, a IV FENIT con 
tará com a participação da ·da índustria de tecidos nOi Í 

l. ,, mtíoli& defl ~stados do Brl?il. 

P.AeiNA a.a 

0RGANIZA<ÃO 
-DE-

francisco Leonardo Ceravolo Filho 

MAQUINAS DE ESCREVER - SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

ESC~iVANINHAS "" ARQ·UIVOS COFRES, ETC. 

GRANDE FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

. 
Recebemos a sua maquma usada como parte de pag-amento 

MAQUI·NAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 1.125-27 - FONE, 1147 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Considerações sobre o 
leite e derivados 

O leite é um dos chama .. 
dos alimentos completo.;, 
Porque contém quctsc todos 
os elementos nece!> ,á rios uu 
organismo. A compc~ição do 
leite é mais ou meno•s, .1 se 
guinte: proteína, 3°0; gol ­
dura, 4%; hidratos de car­
bono, 5%; sais minerais, 
principalmente calcio e fos­
foro; vitaminas A, B e D, 
sendo as duas primeiras em 
maior proporção; água. 

APesar de seu considerado 
otim0 a limento, o leite não 
poderia ser nosso alimento 
exclusiv~. Isso porque as 
proporçiões da.s substancias 
no lei te não corrcspondem 

exatamente às exigidas pe­
lo organismo. E mesmo que 
o tossem, precisaríamos to­
mar uma grande quantidade 
de leite, dada a pe:rcenta­
gem elevada d água que con 
tém. 

O leite é sucetivel de con­
taminação. Daí a necessida­
de de fervê-lo, a fim de evi 
tar molestias que ele possa 
transmitir. 

Há pessoas que se quei­
xam de não tolerar 0 leite. 
Essa. intolerancia é devida, 
na. maior parle das vezes, 
pela falta de um formento 
especial n•:\ eslomago - a 
renina - que é necessária 

à digestã0 do leite. Nesses 
casos, 'o-mal pode ser facil­
mente corrigido, habituan­
do-se o organismo a rece­
ber leite em doses que, pe­
quenas a principio, vão sen 
do aumentadas, gradativa­
mente. 

Os derivados d0 leite sã0 
também o times alimentos. 

A. manteiga, feita da gordu­
ra do lei te, é fonte importan 
te das vitaminas A e D. O 
queijo, principalmente o du 
tipo parmesão, é riqp.is­
sim0 em proteínas e sa;s . 
de calcio. A coalhada é de 
facil digestão e tem as me~­
mas propriedades do leite. 

~. 
< Especializando-se cada vez mÓis 

' 

YIICI 

na fundição de peças para os 
fábricas, o Sofunge contribui de· 
cisivomente por o o funcionamento 
de um setor que é bá~ico em 

nossa estrutura industrial. , 1 

Restringindo-se ao ramo de fun­
dição, a Sofunge procuro sempre 
aperfeiçoa r seus métodos, a fim 
de melhor servir a indústria bra· 
sileira, em quaisquer ~ocomendos, 

como sejam : rodas d e ferro fun· 
dido, peças va riadas de 200 grs. 
a 2 toneladas, produção seria· 
da de ferro fundido especigl, 

ferro fundido comum, liga s cromo­
níquel, ferro maleável, ferro 

nadulor, etc. 

A Sofunge mcntém acórdo com 

o National Malleable and Steel 

Castings Co., uma dos maiore-s 

indúotrias de fundição norte­

americanas. Graças a êsse a côr· 
da, o Sofunge está em condi· 

ções de atende r seus clientes den· 

tro do mais alto padrão !étnico. 

CABINA PANGBORN DE LIMPEZA 

06 acabamento perfeito às p•ças. 
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Aos 
Conti;nuamos a receber neftclando a três pessoa:; : 

cartaE dos nossos leirores, ~.~os dois porque serão fell­
contando os seus problema!> .les, já que se gostam c d 

sentimentais. Sã0 casos dos 
1 

você, p·~rque agindo com. 
mais descnc:}'~trados, onde1 bom senso, achará um ra­
vemos que na reali.dade o paz que lhe queirn e talvez 
mundo está cheio dos seus nã(', tenha que P.assar por• 
"senões" e que todos pred- uma decepção ou vexame 
sam de uma palavra con- que o presente caso poderia 
fortadora, de um conselho. lhe trazer. Não se assuste 
Assim sf!ndo vamos então com as ~lhadas dêle. O que 
a nossa pHmeira missiva de êle quer na verdade é lhe 
boje. impressionar. Complete os 

PRUDENTINA SEM ES- seus estudos e depois PE:l•lsc 
PERANÇA - ". . . Sou es- seriamente num assunto. 
tudante de um dos Estabe- com qualquer rapaz, que lhe 
lecimentos de Ensino da ci- agrade plenamente .. Okey? 
dade, estando na quarta sé- ~ 
l'ie ginasial. Segund0 os elo BROTINHO INSASTIFEI-
gios, sou simpál ica e de uma TO durante trê;; 
beleza de causar inveja. Ha anos e pouco namorei um 
uns dois meses atrás, por in rapaz de boas qualidades c 
termédio de amigas, fi- a que muito quis. Há pouco 
quei conhecend0 um rapaz, tempo, por questões de so­
peb qual me apai:-..onei a pri menos brigamos. Uma sema. 
meira vista. No entanto sou na depois arranjei um novo 
be que êle tem uma namo- namorado. No entanto não 
rade há quase dois anos c estou satisfeita com o atual 
que no fim do ano vai ficar e queria voltar a0 antigo . 
noivo. Tenho uma leve im- Já fiz tudo, mas infelizmen 
pressão de que ele gosta te até agora ainda não con, 
de mim isso pelos seus segui 0 meu intento, ou sc­
"flcrts". Não sei como fa- j~. vdltar a namorá-lo. At~ 
zcr para conquistá-lo para mesm0 já solicitei o concur 
mim, pois not-:1 que cada so de minhas amigas para 
cliU estou mais apaixonada. interceder a meu favor ma;:; 
Como dev0 fazer para con- é inútil. Ele é bastante ar­
seguir meus desejos, minha gulhos0 mas mesmo assim, 
r.rczada Conse\i·eira? .. ·· tenho certeza que êle ainda 

me quer, p(~s até o Presen­
te momento ainda não tem 
namorada, apesar de ser 
bastante disputado. pois co­
mo disse no comcç0 é um 
rapaz de ótimas qualidades. 
Que me aconselha, Miss Co­
rações Solilários, para que 
et1 volte a ser feliz? Existe 
<~iguma solução para êsse 
m eu caso? Resps•ncla-mc. 

êle possue, chegamos a con 
clusão de que a parada vai 
ser dura, mas vam as procu 
rar vencê-la e talvez assim 
da proxima vez você tenha 
mais juizo. Peça as suas co 
legal!, que não insistam mui 
to junto a êle. na interces­
são a -seu favor. E quant0 a 
voce desista já desse namo 
rad0 e P(rocure fazer tudo 
para merecer o anterior, Por 
•tando-se como uma jovem 
respeitável que na verdade 
está arrependida e deseja 
voltar aos velhos tempos 
Talvez isso tenha bastante 
influência. Se for ,necessá­
rio voce ir (alar com éle 
para dizer que mudou e de 
seja voltar a0 namoro, não 
titubeie, }!Ois n felicidade é 
muito dificll de se encon­
trar e p-ara enCC!nttá-la não 
podemos fraquejar ante na. 
da. Tente isso e vamos ver 
os resultadC's. . . 

~~ 

ETERNO SOLITARlO-
. . Filho de pais pobres, 

sempre lutei para vencer na 
vida e aos poucos fui con­
seguindo.. Hoje vivo regular 
mente bem, nã0 podendo 
me queixar nêsse sentido 
Talvez por causa de minhas 
condições financeiras, anti­
gamente dificilml!nte eu na 
morava. Soube de uma mo­
ça que gostava de mim, e 
que por minha causa haje 
está num convento. Atual­
mente procuro namorar pa­
ra ver se esqueço êsse fato, 
cuj0 remorso me atormenta. 
pois uma moça está enclau~ 

surada por minha causa, sen 
do que no entanto, não tem 
sentido esses namoros para 
mim. Acha na verdade que 
eu fui culpado daquêle fa­
to. Miss Corações Solitários? 
Que devo fazer para esque­
cê-la e viver bem? .. J" 

RESPOSTA - Gostar de 
tun 1·apaz a primeira vista 
já se torno\ll uma coisa co. 
mum. E com referência a 
âle cottespand~r com alguns 
flerts também não deixa de 
ser rotineiro, pois todo ho­
mem requestado, ·mais on­
da ainda êle faz para se tor 
nar im\)'Ortante aos olhos 
da mulher. Se êle tem uma 
namorada há dols apos e irá 
ficar noivo no fim do . ano. 

1-osso lhe afirmar, isso vi­
vendo pum mlUldo moder-
110 como vivem~,s, onde tún 
guém mais é forçado a na­
da, de que êle gosta bastan 
te dela: não-,;e assuste se.' I 

' I 
nr.ivado se antecipar. Da 
mesma formá t-fa gosta dê­
te, resl!ltando daí que am­
bo.s os dois serão muitos fe 
lizes. Aconselho você a ue­
sistlt· dêle, pois estará be-

RESPOSTA - Pelas suas 
palavras, temos certeza que 
a causa ou mesmo quem te­
nha rompido o namoro com 
êsse rapaz tenha sido v~cê. 
Os motivos você não expli- RESPOSTA - Pensamos 
cou na carta, mas pelo seu que o fato da mQça ter ido 
sentimento de culpa e pelas para um convento, embé\-ra 
suas tentativas em querer você tenha influencia não . 
vo!tar !L namorá-lo, 1

1
ndicam seja culpa sua, prezado\ 

que a causa partiu de sua "ETI:.:R.NO SOLIT ARIO", pois 
pessoa. É um êrro, p(ois te- talvez fusse essa a vocação 
mos ccrtez11 de que você; dela e f!ntáo se houvesse um 
gosta do rapaz e êle gostai casamento uo futuro entre 
de você e quando romperan-\ voces dois, ela poderia não 
foi num m~ment0 de fúria, encontrar a fehcldade alme­
ccisa tão corriqueira entre jada. Portanto, e.>quecê-la é 
os casalsinho,s de hoje. No 0 melhor rem( dio c · pl'ipci­
ent8bto, foi bastante levian palmente convencer· se de 
dade de sua parte, já logo que voce não tem culpa de 
após uma semana começar a tal fato, pob voce nem sL 
namorar um outro. Você quer sabia do am'Ol' dela pe 
julga por um, caso que ·o, ser la sua pessoa. Continue li 

human0 não po&sue amor nam,CJrar, mais confiante e 
lftopri:lo? Engana-se redon- mais rt-.soluto e temos cer­
damente, p~is todos temos teza de que de.ttro de algum 
um certo "quê" de OTgulho tempo voce estará recupe-­

ferido e nã0 admitimos que rado dessa "suposta", culpa 
nada, por menor que seja, e então viverá feliz comt'o 
abale êsse n.vsso nentimen. ta11ta gente. Tente "Eterno 
to. E possuindo o gênio que Solitario", tt'j!lte ! ... 

SANTO DO DIA 

São Barnabé 
Embora nao eteno p<Or 

N:-J~~so Senhor, Ba11.1abé faz 
parte do Colegio Apostollco 
e, como São Paulo, é enu­
merado <~'1l.J'e os prl'melros 
pl'o,pagandistas da rellgi~o 
de Jesus Crlstos. 

Descendente da tribo de 
Levi Bartnabé era natural da 
ilha' de 'chipre, onde a fa­
mllla possuía uma vivenda . 

Depois da Ascenção de 
No::iso Senhor Jesus Cristo,. 
foi Barnabé um dos primei 
ros que v(\nderam os bens 
e entregaram a.os Ap\Jstolos 

0 produto da venda. O seu 
nome verdadeiro, José, fol 
mudado para Barnabé, que 
significa filho da com~ola­

ção. 
Barnabé tornou-se um dos 

mais ativos Apostolos, tudo 
fazendo em defesa da Igre­
ja nascente. 

As cofaversões tornaram­
se numerosas a tal ponto 
que EWrnabé p~u o au~­
U0 de Slio Paulo. Ambos tra 
balharam com resultados es 
plendfdos, na nova comu1nl­
dade, e foram os fiéis do 
Antioquia os primeiros a. re 
t.!eberem o nome de cristãos. 

Apóstolo dedicado e en­
tusiasta, arreb3jnhava multi­
dões - o que lhe valeu a 
perseguição dos judeus fa­
naticos, que o p'fenderam e 

0 levaram para fora de uma 
cidade de chlpre e o lapida­
ram. 

Morreu, pois, a pedradas 
em holocausto à fé cristão, 
qU. lntelava tua g1:n1ossi 
tRje«n""a. (lntel'pre&S) 

O jantar festivo do Rotarv~ .. 
( conclu~§.0 da l.a pagina) fez uma dissertação referen 

segunda parte, após as pala­
vras de agradecimento do 
Presidente, Dr. Carlos Fer-
reira Netto, tendo sido ofer 
tatla a Dona Adelina Gaspa­
rian, uma "oorbeille" de flu 
res, o que foi feito sobre 
uma ovação. 

Sorteado um mimo entrl! 
as damas ali presentes, foi 
sOirteada a felizaràa na Pes­
soa da sogra d0 Presidente 
eleito, sr. Moacyr Miranda, 
que foi entregue pelo ProL 
José Machado de Almeida, 
numa oferta do Dr. José de 
SaBes Macuco! 

Após tecer Yários elogios 
a dona Jandyra Lobo -- Pre 
sidente da Associação da,; 
Damas Rotárias de nossa ci 
dade, dona Luizinha Salva­
dor Damato, anuncicJu a en 
trega de uma pequena lem ­
brança e de um bouque t de 
flores a essa senhora, que 
muito batalhou pelo engran 
decimento dessa Associação. 

Logo após, dona Luizinha . 

te o que seja uma cspôsa c 
Por sua vez dona Elena ra. 
ria. Motta, espôsa do , Dr. 
Waldemar de Faria Motta. 
falou sôbre os maridos. 

Finalizando, holuve uma 
parte artística a cargo do 
conjunto moderno do Zito 
da Rádi0 Pres. Prudente, 
com 0 seu "croner" Luiz Ros 
si e também a apresentação 
de Edna Cípolo, acompanha 
da ao violão por Jamil Ca­
ran. 

A. elegância e o bom gôs­
trt foi 0 Ponto alto da fes­
ta onde as damas rotárias 
se' apresentnvam trajadas 
com esmêro, enfeitando à ­
quele ambiente de cortezia 
e camaradagem, onde impera 
ya o espírito de confrater­
nização rotária. 

De parabéns 0 Rotary 
Club prudent1no, que está 
sempre na vanguarda das 
grandes iniciativas. i::on tri ­
buindo Para a elevação do 
patrimônio social da CaPi­
La.I da Alta Soroeahana. 

------------~------.·------~------------------~--------------------------------~-az~--m~··~&~w~-u~w~M~·~m~~~e~-~·c_._ 

HISTORIA VERDADEIRA- THOMAS JEFFERSON 
11viões da·FftB 
transportam 
delegados. 

BRASILIA -- Dois av1út:s 
da F AB transportar~m hQ­
je, oitenta. delegados do nos 
so país ao Congresso Intel-­
americano de Municípios, .1 

ser realizado em Washil!­
ton. 

REUMATISMO, ARTRIHSMO, .GDH' 

.. • ~~ .. t . ~ ·~-{_~~~ .. :.:.... __ ~ .. k • ·- ... 

(.... (l.o de 9) CO~ DE VIDA caça e mot:ttar a cavalo. A-

LYCETOL. 
EFERVESCENTE DE GlffONI 

THOMAS JEFFERSON T'bomas Jefferson \nasceu dorava os cavalos e desde 
dis~olvente ,.. 

Poderoso }l 
Muito mais do que qual- em 1.743 em Shadwell, resi- cedo se tornou excelente ca 
quer outr0 cidadão, 'Iüo- dência de sua famíUa na valejro. Je'ff<Ff(Jin interessa 
mas Jefferson, terceiro pre- Vlrginia. Na infância, deJi- ,-,a1-se t~bém profunóa-! 
sidente dos Estados Uuidos ci.ava-se com os passaiem- mente pelo estudo da nature 

de Arêos, ~\;~;/. .; · 
Cálculo~·. Ácido · ff 
úrico e Uratos 

I LAB. ,.:_, FRCO. GIFFOI'~I 
R. Morais e Silvo. 29- A- P,,~ influenciou decisivamente o pos normais, como pesca, za . . 

lsplrifo e a me11te norte-n-
merlcanos. Seu cr~do. "Ju­
rei n0 altar de Deus. hostlli­
dade eterna C!Qlltra qual­
quer forma de tirani:>J sõ­

bre a mqnte do homem". 1 

VOCÊ 

Hoje, quase um sécul0 e 
meio depcls de sua morte, 
os norte.-americanos ainda. 
conservam e!ita sagrada 
:rença. 

ANTECEDENTES - Tho 
mas Jefferson descendia ta.n 
to do lado de seu nat como 
de sua mãe dos priweiros 
pioneiros l'('('i'te-amet'lc:mos, 
Seus pais eram pessoas ca':' 
pazes que tinham alcança ­
do uma boa pos~çiio !n'l vi­
dá. de Thama.s t-fefferscn 
era um bem sucedido, fazen 
deiro e ~1antador de fumo 
de Virglnià, ativo também 
na JlOlfti.ca colonial. 

I 
I 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓUO DE 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 
TEt. 9.3690 . Cx. POSTAl359a 

Peritru ,norte-amel'ioanos 
descobriram que grande par 
te do temr1) empregado em 
monta~ nas fábricas de 
automóveils é perdido por-
que as peças 'sã0 tào pare­
cidas que os h·aballtadores 
ficam confundi~as. Como 
resultado, nwtores de auto. 
móveis e <mtras peças pode 
rão ter aspecto mais espeta 
cular que as novas carroce­
rias se as idéias de um pro­
fessor da Universidade de 
llllnois forem usadas. ~le 
propõe as J1eças sejam pin­
tadas de côres diferentes pa 
ra mais rápy da identiflca-
ção. · "''~ ·-

Um extraordinário carbo­
hidrato, 300 vêzes t.ão dôce 
quanto o açucar convendcO­
I::~al, está sendo estudado in­
tensivamente Pelos quími­
cos nos lnst'ltutos Nacilo-. 

LEIAM E ASSINEM 

O IMPARCIAL 

SABIA QUE ... 

nais de Saúde nos Estados mesma maneira que o fõgo. 
Unidos. O composto é obti- A pele .oq!lten, pigment<o:s 
d0 de um pequeJno arbusto que ajudam a filtraT os 
que cresce no Paraguai. As raios ultra~v1~~ctas do 1101, 
fôlhas sêcas e amasaadas da mas quando a e:"poslção é 
planta há muitos séculos maior que a capacidade pro 
vêm sendo usadas pelos na- tetora -do ~igment0- a ~le 

tivos para ado~r o chã. que;ma. As · pessoas louras 
J>esqu~sadores dize.m que se queimam mnis facll~ 

a exp!oslção prolongada a.;,s te que as morenas e os 
raios ultravioletas do sol caucac!anos com maror ta­
queima a pele humana da cilidade que os pretos. 

(OMENTANDO 
' Marcos Fen·cira da Silva. 

conclusão da ultima pagina tacavam eram aquelas de 

interêsse e grau ele suas 
qualidades, podendo 0 mes­
m0 valorar a apreciaç'âo de 
suas vin~udes técnicas pe­

ja vibração dos apreciado­
res da peleja. 

E foi ai a causa princi­
pal da minha decepção : fi­
nais d0 Troféu Bandeirante 
n~. modalidade de voley 

1 
ball e indice íntimo de pre­

algumas mocinhas que se dei 
xavam levar pela simpa-

tia dos _ atietas visitantes, 
e também. de alguns indi­
víduos que sã0 indignos de 
adentrarem a uma quadra 
pa.ra presenciarem uma 
competiçã0 daquele porte. 

- ------------------------------- ---,-- sentes. Que pensarão os a -

São f:sses que ·se acostu­
m aram, durante anos caill·· 
secutivos, presenciando Par­
tidas de futebol, ofendendo 
a dignidade quer d0 juiz, 
quer dos jogadores e aindo 
deis torcedores da equipe 
adversaria, que vêm soltar 
seus "adjetivos '' contra os 
praticantes d0 bola ao ces­
to, voleibol, etc. 

VITRIN MADORIITA 

(conclusão da I. a pagina) 

Congregação Mariana .· São 
Bento A.C. 
São Paulo F.C. x Le:tl A.C. 
Juyentus x A.R. Cd,mercial. 

Descança o 7 de Setembro 
F.C. 

Categoria juvenil : 
Pres. Prudente x A.P.E.A. 
Nacional A.C. x Olaria F.C. 
Nacional A. C. x Independeo 

te. 

ORF·LÉI 
TINGE ~IELDOR 

C.o\BELOS BRANCOS 

OU GRISALHOS. 

( 

HENNÉ-LÉ ·E .. 
,. 

AME RICO 

TINGE 

il 
j 

ALISt\ 

por SAINT .CLAIR 

Descança o Juventus F.C. 
Categoria infantil: 

C.A. Independente x C.C. Nis 
sei. 
Descança a C. Ma:riana. 

Terá prosseguimento ho­
je, em sua 9.a rodada 0 
Campednato de Xadrez Pru 
dentino na séde do Clube de 
Xadrez, com inici0 marcado 
para as 9,30 horas. 

Esportistas: hoje no 
estádio Felix Ribeito Mar­

condes, na partida prelimi­
nar, do cotejo Prudentina x. 
Tupã, estarão jogando ama 
dor da Prudentina x Palmei 
ras de Correg0 Azul. Portan 
to compareçam mais cedo 
ao estádio Felix Ribeir0 
-MarccJldes para assistirem 
a esse grande cotej 0 preli. 
minar. 

Convo_cações : 

Estão sendo convocados 
os jogadores do E .C. Cine­
ma, para a parLida contra o 
Corinthians da Vila Maris­
tela. 

Convocados os a tle tas do 
Aoki Ono F .C., para a parH 
da contra d Olaria. 

Estão sendo convocados os 
jogadores d0 Palmeirinhas, 
no local de costume para 
de lá , seguii·em rumd ao 
campo da Vila Marcondes, 
onde jogarão contra o Pal-

. meiras. 

tle tas de Jundiai, Caçapava 
e Piracicaba? Acreditam os 
leitores que o D.E.F.E. pro­
moveria uma nova final em 
nossa urbe? 

Os visitantes possuíam 
elementos de real P.orte téc 
nico, quer "levantando" ou 
cortando", e entre os assi 
tentes as vozes que se des-

o 
:I: 
2 
> 
~ 
o 
llJ 

o 

ltiJtta 
, das 

FoJztatnhtls 
A V NI>A NAI GAiA5 

M RAM 

O capitã!:.~ da representa­
ção de Jundiaí, um moç·o 
que vibra em quadra, di:l 
moral aos seus companhei­
ros, e é um grande levan -
tador, reiteradas vêzes foi 
<lcendido de um&. maneira1 

q~~ mesm0 um atleta que 
saiba não ligar à assis ­
tênca provocadora, sente-se 
m a gola .d o intimamente. 

N0 camPed.nat0 citadinD 
de bola ao cesto, já se po­
de notar a presença dêsses 
covardes que sabem se a­
proveitar da ccindição de 
assistentes, para ofender 
"nomes" aos atletas que 
nada podem fazer. O pro­
blema está em que geral ­
mente. o jogador tem uma 
namorada, plai m ãe, irmã, 
irmão, parentes e ainda a­
migos, e é por êsses que 
êle se sente magoado e nos 
mais inexperientes, vem dar 
origem a um ·aeeréscimo 
de produção. Vamos reer­
guer o nível social dos as­
sistentes para que os atle­
tas e aquêles que realmen­
te· gostam do esporte ama­
dor. sinLam-se com vonta­
de àe retornar a presenciar ­
as ccjmpetições que venham 
elevar n índice técnico ele 
Pres. Prudente, projetando­
a condígnamente com o seu 
prestígio econômico-filial:l­
coiro.. · 



válido para.· o certame da l ·.a Divisão· 

,,,,, 
ta exagerada. essa lincliDta­
ção de cálculos, pois fato­
res adversos, imprevisíveis, 
costuma transtornar infe. 
n!ncia tidas ccqno lógicas, 
n0 decorrer dos 90 minutos 
de porfia. 

to-determinação de vitória , 
um t:mc chega, em ocasiões 
tais. a superar-se a s i pró­
prio, isto é, jogar muito 
mais do que aquilo que sa­
bem e podem em circuns­
tâncias normais. 

pára consolidação de suas 
fôrças n-:.( atual árduo certa 
me. Temos como certo que 
ambas as equipes darão tu-

d0 de si para alcançar a p!!.l 
ma, de influência positiva 
paru uma colocaç:.io h~nro~ 
sa na süie João Mendonça 

.. ,. 
' . 

11e . ,,,~; 
Falcão. 

Os aficionados que se k)­
<.: ;noverem à praça de es­
portes da avenida Cel. Mar-

c~ndes, serão os beneficia-
dos, pois testemutú arão 11. 

um prél_io que deverá agra­
dar em cheio. 

tentará a 
• 

No estádio Felix Ribeiro 
Marccifldes, estarão litigan· 
do hoje ~ tarde as represen 
tações da Associaçã0 Pru­
dentina de Esportes At!éti­
cos e do Tupã Futebol Clu­
be. Ainda. que na balança, 
muitas vezes frágil dos P.rog 
n6sticos em se tratan­
do de futebol, - apareça o 
time local como franca fa­
vorito da pugna, tanto por 
ser mais quadro com0 por 
lutar tnn seus domínios, 
nã0 devemos levar em CO'll-

Sabembs o quanto vale, 
por exemplo, a disposição 
de um onze que se mune de 
vontade férrea e, quase di­
riamos imbatível, ao entrar 
em campo para determ.h1a· 
da peleja. Fazendo das tri. 
pas coração e plenQI de au-

Vai daí o acreditarmos no 
eS[jetácUlo desta tarde, CO­

mo prenhe de lances sensa­
cionais, já que os dois con­
juntos il'âo lutar, e com de-

nôdo, em busca de um triun 

f0 de que tanto necessit<lm rea i ·tacão em Rio Preto 

Campeonato de I enis de Mesa 
Abertas as inscriç-es até dia 1 

ra o referido certame. tiver registrado na . CCE es- · 
Sã

0 
os seguintes os do- tá isento da apresent~-.çãr.:• 

cumentos exigidos: de qualquer documento; 
1 - Ofício endere;ado ao 3 - O elemento que não 

I 

Após a pálida jornada de 
domingo ultimo, quando 
ensejou o triunfo ao Jabo­
ticabal, em seu próprio do­
mínio, o Esporte Clube Co­
rinthians tentará na tarde 
de hoje, na cidade. de· .São.. 
](,sé d0 Rio Preto, a rcabi­
li taÇã0 de que tanto carece. 

, 
A peleja será dificílima pa 

ra -~ mosqueteiro, uma vez 
que o América igualmente ne 
cessita d0 tríunfo, a fim de 
reaver os pontos perdidos 
na ultima rodada, quando 
foi derrotado pela Votupo­
ranguense. Jogando em seu~ 
domfnios, os diabos n1bros 

esperam brindar com um 
sucesso à sua torcida. 

A família corinthiana con­
fia pc1rérn, n "'· ~::xibição dos 

profissionais do Parque São 
Jorge, que afinal sempre se 
apresentam bem em can­
cho.s contrárias. 

OMEN A DO 
Marc s Fert•eh'ü da silva. 

A Comissão Central de Es 
portes solicita, por nosso 
intermédic\, que todos os 
clubes, escolas; associaçõ215 
de classe, enfim todos que 
quiserem participar do Cam 
peonat0 Municipal de Tenis 
de Mesa Masculino de 1.961. 
providenciem o mais breve 
possível suas inscrições pa 

presidente da CCE solici- estiver registrad0 na CCE 
tando a inscrição da equi- te:-á que proceder ao pre­
pe, 'no máximo 4 elemen- enchimento da.· ficha de in­
tos, e a relaçã0 nominal formação d~ DEFE e de re 

ITR I MA O I TA Foi com certa decepção 
que presenciei às finais do 
Troféu Bandeirantes, reali­
zadas pela manhã do último 
domingo na quadra da 
A.P.E.A. 

um estímulo para prossegui 
rem em seus árduos treinoo. 

dos mesmos; gistro da CCE. 
Hoje, na quadra do 

Colégiu São Paulo 
com inicio marcado para as 
9 horas os jogos : l.o Dina­
mo x União Cultural e 2.o 
Tenis Clube x Brasimac. 

2 - O elemento que es- Os regulamentos c demais 

Bentópolis verá hoje os 
amadores do Corinthians 

Bentópolis, a comuna 
norte-paranaenlse jPertencen 
te ao município de Guarací, 
verá h"je em ação 0 qnadro 
de amadores do Esporte 
Clube Corinthians, que man 
tém a invencibilidade desde 
1.0 do ano corrente. O onze 

H01E A 

principal daquela localida­
de pretende dar um espeta­
cu lo movimentação e 
quiçá conseguir um grande 

resultado, qual seja, derro­

tar o categdrizad0 time vi­

sitante. 
----~ .. 

estará transmitindo, em todos os seUs detalhes, a par-

tida! CORINTHIANS x AMBRICA, diretamente de 

Preto, na voz d~ Oduvaldo de Oliveira. 

ruo 

Pereira Juntor acompauharll o préllo: - J:IRUDENTI-

NA x TUPA. 

Na sala de esportes, Manoel de Freitas, ~nformará to­

dos os acontecimentos esportivO» da tarde. 

Bolefm rnformativo da CCE 
HAND•BALL 

A ComissãC> Central de 
Esportes convida o Pülvo pru 
dentina para assistir, às 
10,30 horas de hoje, a pri· 
meira partida de hand-ball, 
que será realizada em pra­
ça pública, em frente a0 pré 
dio da Prefeitura Municipal. 

Estarão se defrontando, 
nessa dpürtunidade, as equi 
pes do Instituto de Educa­
ção Fernando Costa e do 
Colégio São Paulo. 

CAMPEONATO DE 

BOCHAS 

Na noite de quinta-feira 
ultima, . na Vila . Marcondes, 

teve início o Campeonato 
de Bochas promovido pela 
CCE, e pertencente àquele 
setor. A abertura do cam­
peonato contou com a pre­
sença do prefeito, dr. Luiz 
Ferraz de Sampaio, que jo­
gou a primeira bola da par 
tida inicial. 

GINASTICA DE SOLO 
A convite da CCE tere­

mos, Possivelmente nos fcs 
tejcs da semana da cidade, 
em setembro do corrente 
ano, a equipe de ginástica 
de so1o da Escola de Educa 
çã0 Física da Fôrça Pública 
do Estad0 de São PaulOi fa 
zendo interessantes demons 
trações em praça pública. • ~oJt········· Ufofofof ++++•+++++>) M++++•: .. :-+1+<-i-~of ·f> i 

1· Prefeitura Municipal ! 

de Presidente Prudente 
Aliste-se ilo CORPO DE BOMBEIROS AUXILIARE!. 

..,......._ 
~~ 

CONDIÇOES 

- Ter no mínimo 19 anos completos, e, no máximo 
40 ancs. 
- fer altura ~nima de 1,62m. 

- Po:.suir cursq primário completo. 
- Exame médico . 

- Provas Físicas. 
· - Entrevistas Psicotécnicas. 

i 
t 

Alistamento e Wormações na Prefeltúra Municipal. :1: 
SEJA UM GUARDIAO DO PATRIMONIO PRUDENTINO~* 

of• 
++++++++++++++++++>~++++-t<~-++++++++++•=-++++-:: 

dados sôbre o infci0 e lo-
cal da realização do cam­
peonatr:~ podE}-oo ser pro­

curados na sede da CCE ou 
com o sr. Oswaldo Henri­
que Cunha Marcondes. 

Reune-se amanhã o 
TDD da Uya 
rrudentina de futebol 

Por convocação extraordi 
nãria, estarão reunidos a­
manhã, às 20 horas, na ~e­
de da entidade, os seguintes 
membros do Tribunal Disci­
plinar Desportivo, da Liga 
Pmdentina; Lourival Elias, 
João Corrêa Filho, Salvador 
Hunório de Souza, prof. _An 
V.mi0 Diniz, Arthur Salda­
nha Whitacker e Mar.od 
Pereira. 

Atenção S. Anastácio: A 
equipe do E.C. Cinema de 
Prudente procura adversá­
rio dessa' cidade, para jogar 
n<f dia 25. Os interessados 
deverão telefonar Para 400. 

A equipe do juvenil do Co 
rinthians, deseja jogar em 
seu campo domingo, com 
uma das equipes de nossa 
cidade. Telefonar para 604 e 
falar com Onadir. 

Grande preliminar domin 
go no campo da Prudentina. 
Estarão defrontando-se ama 
dores da Prudentina x Pal­
meiras do Corrego Azul. 

Campeonato Dalton Del· 
fim: Faça a inscrição da sua 
equipe. Para maiores infor- -
mações, dirijam-se a séde 
do E.C. Corinthiam., e falar 
com 0 sr. Onadir Bernardo 

Campeou a o~ Municipal 
de oches 

TOR...\YEIO MCNICIPAL DE BOCHAS 
Resultados da l.a rodada 

DiA 4/ 6/61 
CANCHA DO .BAR BA.RIDADE (cldade) 

FuncfO\noirlos Públlcos 18 x Serraria BoscoU 16 
S:mt.Ioval & Petry 18 x O Imparcial 11 
Hotel Avenida 18 x S. E . Palmeiras 14 

CANCHA IJO BAR CONTINENTAL (Vila Mare<>ndes) 
Bar ib Chiquinho 6 x Prefeitura' Mwdclpai 18 
Bar Continental 4 x i\utovias Prudentina 18 
As equipes at11uram com a seguinte constituição: 

Funcionários Públicos Licinio de Barros e José Nabas 
Serraria Boscl>ll - Francisco Muchlutl e Fiorava~te 

BoscoU 
Sandoval & Petry - José Roque e João Moterani 
O Imparcial - Dalmy Barbosa Soares e Osvaldo Vila­
Real. 
Hotel Avenida - Jo.1o Flôres Ponce e José Glmenes 
S .E. Palmeiras - Orllljndo Harblrato e Annando Clam-

brone 
CANCHA BAR RARIDADE 

Atuaram ,como arbitros, - 1. - Francisco Gomes e An­
tonio Maia-

2. - Luiz Santim e Cristiano Berg 
3. - Jos-E Pereira Branco! e Leonildo Montali 

Clu'lCHA BAR CONTINENTAL 
L - VItor Chimatti e Jordão Montali 
2. - \'itor Chimatti e Jordã0 Montalli 

CONSTilUIÇAO DAS EQUIPES DE VILA MARCONDES 
Bar do Chiquinho - Manoel Figueira e1 Ant~'lio Kunh 
Prcicltura Municirf•l - Felix Manzano e Domingos 

Pardo 
BAR CONTINENTAL 

José F. de Oliveira e Lisbôa Alves Ferreira 
Autovlas Prude~dna Antonio MaWUni e Ralm\Uldo 

Malollnl 

2.a RODADA - JOGOS A REALIZAR DIA 11 

CANCHA BAR ... BARIDADE 

E. C. Cinema x Sandoval & Petry - 9,00 horas . 
Funcionários Públicos x S.E. Palmeiras 9.40 hora~ 
Ao Maracujá x ·serraria Uoscoli -- 10,20 horas 
O Imparcial x Artifices - 11,00 

CANCHA DE VILA MARCONDES .JOGOs A REALIZAR 
DIA 10 SABADO 

Eletridstas- x Prefeitura Municipal 20,00 horas 
DIA "11/6/61 - BAR DO CARBCA X: AUTOVIAS PRUDEN­
TlNA- 9,30 horas 

BAR DO CHIQUINHO x SAMBlU _,. 10,20 hora$ 

por SAINT .CLAIR 

Eis os jogos de hoje 
em nossa cidade: 
Camp~onato da Liga 
Prudep.tina de Futebol : 

Categoria. varzeana: 
Sindicato dos Mo'toristas x 
Bebidas Funada F.C. 
E.C. Cinema x Corinthians 
da Vila Maristela. · 
C.C. Nissei x 3.a Cia. Inde­
pendente. 
Aoki Ono F.C. x Olaria F.C. 
Descança o Santos F.C. 

(conclui na 6.a pagl1:1a) 

ACOSTA 
ELENCO 

• 
VOLTOU . ;\0 
MOSQUETE IRQ 

Em reunião reali:.:ada na 
noite de antt.0ntem, a dire­
toria do Esporte Clube Co­
rinthians resolveu fazer vol 
tar às suas fileiras o gdei­
ro ACOSTA, a.tendendo, ao 
que parece, a um comoven­
te apêlo do profissional em 
questão. Os memb:"os dire­
tores d0 alvi-negro, dessa 
forma, anularam o ato de 
suspensão que haviam im­
Pef.>to ao atleta, como elo­
i~ável medida disciplinar 

Que êsse precedente não ve­
nha no futuD a causar a­
borrecimentos à direçã0 do 
Corinthians, é o que since­
ramente auguramos. 

Decepção essa causada 
não pelo · nível têcnico dos 

A assistência é, para o a­
tleta, 0 fator que indica o 

(conclui na 6.a pagt;:l.R) 

competidores, não pela orga 

nização, nem também pela .u~dros 
hora programada para aque (I 
las partidas, mas sim pelo 

desinterêsse prudentino por prova' ve·ls n~ra 
uma modalidade de esporte pU 
bela e difícil. • A d h • 
tê?: an~~:s fa:~re::!;~:: O JOUD e O)e 
que dispenderam em Prol do A Associação Prudentina 
êxito final do certame, ja de Esportes Atléticos e o 
que tecnicamente, têm mui" Tupã Futebol Clube serãD 
to a aprender e no fator ex- protagonistas hoje do "mat­
peritncia, alguns anos ainda ch" programado para a nos 
pela frente, com bons adver sa cidade. Salvo modifica­
sários em partidas que de- ções de última hora, os qua 
vem ser realizadas num pe- dros para a Porfia nd está­
riod0 planificado de treina- dio FeLix Ribeiro Marcon­
mentos, a fim de que o âni des deverá-:> ser êstes: 
m::. que os envolve não v e- PRUDENTINA. - Glauco; 
nha a an-efecer e caiam os Vicente, Martins e Baú; Fer 
atletas na inércia. nandinho e Celso Paiane; 

O voley ba!l da outros Mendonça, Roberto (Regi-
tempos, não querendo ser naldo), Cláudio; Rubens e 
saudosista, levava às qua- Valter. 
dras maior número de as- TUPÃ: - Nenê; Fabião, 
sistentes satisfazendo então !>adico e Pinduca; Jair e 
acs sacrifícios d,os atletas ' Nestor; Barras, Bcnê,, Tei­
amadores que vêm nos pre xeira, Darcy (Mendocinha) 
sentes às suas competições, e Armandinho 

Filmes sôbre a barbarie 
nazista clrculto ~ntern0 de 

são. 
tele vi-

A cena, em quase sua to­
JERUSALltM - Durante talidade, mostrava judeuú 

uma hora e meia foram exl senc\., metralhados POr es~ 
bidos anteontem no Trlbu- quadrões nazistas sob or· 
nal de Jerusalém, filntc:; _ dens de Adolt ' EichmalUl. da: atrocidades prati~~~ . A!:tte o espanto de todos, o 
pe,os nazistas em lárl<>s antigo oficial das tropaa 
campos de cq:~.centração. A- ss. A~lf Elchmann, SOR­
cham-se na sala princl· RJU. DUR.ANTE TODO o 
pai, apenas os juizes, o p'ro- TEMPO DA PROJEÇAO. 
curad~-gera1 de Israel, o 
~vogado de defe~a. o réu e 
os jornalistas. O público, 
por medida de precaução, 

foi coloca~~ nwna -;ila con 

tfgua, mas também pMe 

assistir aos filmes, pl;>r um 

PRUDENTINO: Sftlve- 1 

mos nossa honra: SO­
MOS A 'ONICA DIOCJi... 
SE 00 ESTADO SEM f) I 

SI!U SI:!.~O DIG~ li 
CESANO. 

OCAS M , I RES 
COMPANHIA L E VER 

Necessita do moças maiores de 18 a nos, de boa aparência, que saibam ler 
e escrever, para execução de trabalho externo SO NESTA CIDADE. Paga-se 
muito bom salário, fornece-se excele,n te refeição e lanche à tarde. As Inte­
ressadas Pedlmos PAr gentileza dirigir se IW Hotel Preaidente, onde serão aten 
dldas· Por ALAYDE DA SILVA. 23-345 

A INDUSTRIA E COMERCIO METALURGICI 
A LAS I.A. 

Comunica .que brévemente se mudará para suas nova~ 
instalações, em prédio próprio, sito à AVENIDA BRASIL 
45 (em frente à Retifica Jesus S.A.), onde com . ampla 
-Loja e Depósito anéxo, poderá melhor ·atender a soa 

distinta clientela 


